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| india |Quem não ha-de vêr em toda esta comedia |lustrados quererem lançar mão de semelhan-/o direito de suffragio «seria independente do 

politica um espectaculo extremamente infe-|te recurso ; procurem outras fontes de recei- | pagamento pessoal dos impostos, O projecto 

rior á dignidade dos que n'elle figuram ?|ta publica, as quaes bem podem ser apro-|do ministerio estabelecia, pelo contrario, que 

Porque não ha-de a governação conseryar-se | veitadas ; e armados com a popularidade que |todo o individuo que não -quizesse assumir O 


Imposto do consumo 


"Das reformas e melhoramen- 


tos que são necessarios paro fa- 
zer sentir e amar, e: 

pelo povo a constituição, que 
elle não amará nem conhecerá 
emquanto seus bens não pal- 


par, são as mais urgentes a 


: rabalição dos tributos barbaros, 

desproporcionados e injustos, 

- como os dizimos, a maior parte 

- das portagens, e muitos dos di- 
reitos de consumo que só af- 
feetam .as classes trabalhado- 
ras, e bebem o suor do pobre 
em dizimar a” substancia do 
rico. 
- (Almeida Garrett—« Portugal 
na Balança da Europa».) 


“O imposto de. consumo proposto pelo sur. 
ministro da fazenda, e approvado na camara 
electiva, não tem justificação possivel. São 
tão- grandes Reus defeitos, é tão repugnante 
similhante receita, que o proprio snr. Fontes 
Pereira de Mello não teve animo de o defen-: 
der em these, nei sequer de tentar'a pro- 
va de que na actualidade não havia, outro 
meio de melhorar as finanças; sea tentasse, 
afranqueza do argumento seria a demons- 
tração indirecta de que era indispensavel a 
(MS uma coutrelho eb: algu BOS:L 2 soa 

Mas-infelizmente a proposta vai andan- 
do pertinazmente o seu caminho; as princi- 
- paes modificações foram rejeitadas; c er 
breve a camara dos dignos pares terá de, 
apreciar aquella serie -de artigos com que se 
ha-de tornar mais incomportavel 'a nossa le- 
ea. financeira. | 


. 317 =": i o . send la O . "4 e + SL 
Não se illuda ninguem. As alterações fei- | consumo ; da mesma - sorte o,snr. duque, de 


depois de estabelecido o “principio não será 


cil acerescentar as. taxas com o decurso || 


do tempo. Da: fiscalisação simples e pouco 
vexatoria passaremos talvez a tecer mais 
apertadas redes a fim de que nenhum con- 
sumo se esquive ao, pagamento do direito; e 
por'certo assim.o reclama o respeito da lei; 
votada ella, teremos «de aeceitar os regula- 
méntos que procurarem “traduzil-a e execu-. 
tal-a; o contrabando . é censurayel entre po- 
vos livres; «porque onde os contribuintes po- 
dem propôr novas leis, onde os governos 
1 a atis st qodbi quit ti aC sand cy 

descendem (dos eleitores 'e “por elles podem 
ser-dirigidos, não é à fraude pesa deve en- 
tregar a correcção dos vicios legislativos; é 
á uma, é-ã0 debate esclarecido na imprensa 
e no parlamento. Ps ” h Eu st. 51 ps e 

Mas sentiremos profundamente que o im- 
posto do consumo se converta-em lei porque 
recejannos as taxas propostas e as que hão-de 


vir; não nos oppomos ao tributo sobre o cón=| 


sumo por querermos a queda do, actual .ga- 
binete, mas sim porque nos. peza. vêr. entrar 
no -organistho «financeiro de Portugal mais 
ente apparelho, de iniquidades sobre medore 
voltantes e de vexames desnecessários. 

O ministérios xecnou diante da, proposta 
do snr. Anselmo -Braancamp.sobre a refor- 


ma raduinistrativa. Por traz d'este honrado | 


cavalheiro erguia-se -o vulto do snr. duque 
de Loulé; combinações - particulares haviam 
preparado. o ataque, e-o:abraço dos comba- 
tentes; a vingariçaidas-pobresinhas represen- 

des populares era térrível, 'e cheia de, li- 
go, EN de ti nigo alvaro aque 
le mesmo/4 quem.outr'oxa faziam dura guer- 
ra, alguns dos : : abinete ficaram 
sobr dos; podem ainda apresentar como 
E és bétto fo phetamhéntarféio; 
a razão ha-derir:se destas commodas vene- 
O o Mott 
dores 'tão fortes; parece que encontrará ami- 
gos-Carinhosos e -solicitos na camara-dos di- 

os pares; e comtudo é a respeito d'esse 
qe dev Toi mesma voz qu er. 
ca da reforma administrativa. já soube in 


sou e Am- 
pôr-a-sua vontade na propria camara ele- 
etiva.. sandro 
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do do que mê tocava, ném medira ainda bem 


talidade que me recebera noberço! 
“Não 'me arrependi todavia do que tinha 
teto, À mocidado é ri de espera, Bet 


nimei-me ponderando que a 'decisão “de meu 
pai não seria.inrevogavel. «Quando chegasse 
E roboatioo deli eoiveir “a verdade, conta- 


W j 


| 0 mesmo exemplo 


E RS ita 
vs com a formosura e prendas de fimbpgitu 


lher para o captivar, co) 
d'elle para, ] 


no já” de-um;- 
tes? Revelar tado ao "desêi 
lhe acabar -as. duvidas, era: 


a , 
sa e a palavra; que derata-mew pa! 


“Sings povigio à minha! O não 


3. 


efender 


co! 
nhe- 


cer familia me condemnára ás tormentosas 


! 'em p 
ar'em: tal! Calar-mo, é nnecer 
clbiiido sro Ein O 

Si 0, Ham dah 


na altura a que a elevou o systema repre- 
sentativo? Que ha ahi de mais bello do que 
encaminhar francamente a opinião publica, 
mostrar os-sens desvios ou as suasvirtudes, 
e concordar com ella no que fôr verdadeira- 
mente rasoavel?: Que são -os ministros senão 
[empregados ido paiz? Haveria desaire em 
escutar attentamente as vozes delle, debater 
com imparcialidade todas as ideias, todos os 
pedidos, e concordar com tudo que fosse ac» 
ceitavel ? 

Não lisonjeamos as representações popu- 
lares para sermos agradaveis ao povo; é na- 
tural que em muitas d'ellas vão erros e de- 


[masias; não nos fazemos solidarios em res— 


ponsabilidade com aquelles que.as jassigna- 
ram em tantos pontos do paiz; mas não po- 


demos deixar timar que senÃ Aiii] 26:08 ONA pon E 
4 de lãs str tenha '| póde tomár tem um caracter geral, e comprehende- 


esses documentos na consideração que mere- 
cem. Muito embora -os ministros, defenden- 
oa sua obra e “a sua consciencia, conde- 


Innassem com palavras nobremente ra - 
es 
1 ai 5) 


inistros. Guardarem as affabilidades , 


re 
aus conselhos. “O partamento continua a sua 
bra com-admixavel -laboriosidade se: o go- 
erno parece preferir ceder em alguns pon- 
s para:ganhar outros, do que-olhar na sua 
erdadeira “altura “o” cargo do dirigir uma 


ha 
. 


ação. 


? Essa 


|| ..Gederam os /snxs, ministros ás ideias; do |” 


nr. Braamcamp, o qual sendo ministro 

entou wma p o-centralisadofa, “Que 
côu envergonhada nós archivos da respetti- 
a commissão (é conveniente relembrar. Eetos 


ções tem sido indicado; consiste na revi- 

o dos-impostos attuaes, e na economia. E” 

Jerdado que, o mjpfRtéito, fi GRAN da 

nomias pouco podem dar;. assim já .g« 

poa que a NESTA a varios conselhos pou- 
uteis não pr 


0.4 4 


, 


ras dentro d'esses 


imposto de consumo ; terão feito-o seu dever |dia que era shegado 


Rep tado que as justas solicitações do po- 
vo n o menos em seu animo (do, que q 


0 
propostas. 


enerando 


6 Cembumo ; né os acovarde ideia de q 
êrderta o Pottgio; guhál;o Dão Amis, 


] 


aviam-no jádesam psirad 


andre rezava-lhe o officio-da agonia. 


“N'essa mesma norito deu a 'alma/'ao Crea- 

dor sem tersabido nada. 

à O ataque fôra formal. "Perdera de repente 
os 


Pg fo- 
: " Fe sm 
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| Nunca houy 


saria até o seu n 


ra-se o dever ! pts f , TA. ul, evs4b 


“ 


(relativos ú reorga 


anecionaria 
 taes como foram ado 
"16 


Be afhir— 
prod que O 
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ação chamando 0, 


que elle seja. Retirem o imposto!çow as tropas nas fronteiras. o plE desta 


| NaInglaterra fome tambem, já disse 0 
ia o tai pk IO, SE OU O -4es 
enda 


| x legrrapha, nie 
os-que desprestigiam ; -adorem a verdade e |'votação da em 
fjum, dos, preconceitos, Retire ojmposo 


h elles olhos 
PRE a do 


l mais ardente e 
incera,posso, afliançal-o |. N'aquella hoxa de | gi, 
jexpiação ante a etemidade-fixei todas as mi- 
as resoluções, Se, 'côntra as probabilida- 
ides, meu pai se mostrasse dinexorkvel, recu- 

Tr “ap ai . 'es- 


FEconor 
tava acima de tudo, Era à feriado e fize- 
| (ud 


Passados os primeiros dias, consagrados 


lhes traria a obedieneia -ao que é de razão, 
ninguem teria creado melhor ensejo de rea- 
lisar as grandes reformas de economia sabia 


e de progresso real. | 
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Revista da politica externa 


— 


| Dizia um dos despachos de hontem que 
tam crescendo as esperanças de resultado sa- 


|tisfactorio das negociações ácerca do Luxem- 


urgo. Já'as correspondencias de Pariz dos 
ias 13 e 14 asseguravam que eram pacif-— 
cas as noticias relativas á questão. A «Fran- 
ça» diz: | hã Hi sstá 
“À questão do Luxemburgo interessa indubita- 
velmente à França de uma maneira mais directa do 
que às outras potencias. Mas pelas proporções que 


à PRA 


” = 


se que certos governos importantes façam esforços 
para acharem uma solução satisfactoria. e pacifica. 
"Entre as grandes potenejas estão-se crusando 
tommunicações sobre as questões que lhes foram 
ubmettidas relativamente ao ducado de Luxembur- 
'Se não estamos mal informados, essas communi- 
cações teriam por fim principal achár uma combina- 
E que possa acalmar as justas susceptibilidades da 
rança, é preservar a Europa das eventualidades 
a a. podes 


— fe 


- Bem. Esperemos. Mas não deixaremos 
de dizer que não cremos. As razões. porque 


tar muito uma Allemanhã prussiana, não 
quererá fazer sahir a Inglaterra da sua neu- 
raléisão espicaçando-lhe .as  susceptibilida- 
es. “a ; : Ot Me AE AS dba eira 
- Na Italia, como já annunciou o 
pho, está” emfim “definitivamente” con 
o ministerio. “O presidente: 
gm discar que move 
disse na, ca 


w 


ea 


1 dias se Fenda, Pe nadas pelopais Bico No 
cessidade de restabelecimento do exito ico-No 


ação 


47» 


Plmpsindis lei subre“a conversão dos béris 
“Pata à execução de" obras publi- 


anunciando que « lg impedirá “qtral- 
uer tentativa contra Pos E IB 0/1 
| " Cartas desta cidade, 


. 0,, Pro- 
€ ACres- 


havia respondido, nenhuma 


os gari 


ny necessario, “do que desejar tórnalo 


wiporisar com meu, pai 


In 


púlia. um AL. : te + EN ) e Í 
“Eta com effeito o mais “prudente, imúito 


pocrisia!.. 


é para a Tta- 
rei, 
“Irior, Quanto-ás questões: de administração rã 


o. 
-“ 


| to cap h Ea 
obrigavam a conservar oceulto o casamento; ça 


encargo directo do pagamento dos impostos, 
e deixasse a responsabilidade ao seu pro- 
prictario, perderia o direito ao voto. O mi- 


|nistro da fazenda tinha feito questão de ga- 


binete da rejeição da emenda, O receio de 


| poe se excitassem as paixões populares, e 


e-que mais tarde os snrs. Gladstone e Bright 
fizessem passar um “bill radical, deu ao go- 
vernó o triumpho por uma maioria de 21 
votos. É 
Dizia um dos despachos de hontem que 


o condeide Bismark declarou ao Reichstad| 


due pediria a sua demissão se a opposição 
lhe impedisse o levar ao cabo a sua obra. 
Ainda não sabemos o que promoveu aquella 
declaração, mas vem a proposito consignar 
um triumpho da opposição liberal que não 
podia deixar de ser desagradavel para o snr. 
e Bismark. | 
“Decidiu o parlamento . allemão, por 137 
votos contra 127, que o orçamento militar 
federal, que fixa em um.por cento da popu- 
lação o contingente e em 225 thalers annuaes 


“O sur 
são e lida a acta da precedente foi approvada. | 


da portaria do ministerio 
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tetora 'S. Laza- 
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n| PARTE OFRICIAL 


) ! y 
synio se da 
| de Linho 
| “MINISTÉRIO DO REIxO 
Continuação do regimento dos préço 
enmentos para govemo dos pharmacenticos.' 
“+ Despachos 'para-a instrucção publica. 
MINISTERIO DA FAZENDA | 


Canta de lei concedendo 4 camara municipal de 
uma” 


“NG de E 6 deabril 


tem 


, 4 f 


TE, 


24 4 4 MULA diaio o SEIA À : 4d so)! 
"O sertanista parou aqui um instante. Vi-|, 


exterior 


. 


12. E 


este 5 


ag para minha mulher a propria pai- 
o e à sua orphandade. 4a 
“Na minha ultima entrevista com o“duque 


sido applicado, e-para o esta- 


e papel que |< 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios e correspondencias, cada linha . 


Iepetições. ,ocmaj jm clmtnioido Musa rio 
Annuncios de sahida de navio, cada um 


Os snrs. assignantes gosam 25 p. e, de benefício, 
bem como as publicações litterarias 


sexo feminino. 

— Annuncio para a arrematação de fóros im- 
postos em propriedades sitas no concelho de Penalva 
do Castello, 

— Continuação do annuncio para o pagamento 
dos vencimentos do mez de março a diversas clas- 
ses. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 


Noticias de Cabo Verde. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 

Portaria appro vando a consulta da secção de 
minas do concelho geral de obras publicas relativa 
4 lavra das minas de cobre de 8. João do Deserto e 
Algares, que por portaria de 9 de fevereiro ultimo 
foram adjudicadas provisoriamente 4 Companhia de 
mineração transtagana. 


PROVINCIAS 


VIZEU 14 DE ABRIL —(Do nosso cor- 
respondente)—Quasi que temos estado em 
aria de noticias interessantes. . Os protes- 
tos solemnes da nação contra os projectos 
fazendarios do snr. Fontes, os esforços ereu- 
niõdes patrioticas das terras mais importantes 


do reino, deixaram apenas repercutir o ecco 


: 


e“ ssa + 


4 
o rresao (AQ 
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À argumentação .é sempre vigorosa, lo- 


Ea A, +: hM Das sd ! hds Ad 


» opor 46" e LI E MUSA Dao Mas bs. 19 


Na ultima entrevista disse-me à sahida: 
— « Está. por poucos-dias jd a nossa, re- 
dempção !» | | 
Presenti vagamente que se tramava o que 
quer que fosse; mas, bem lomge estava de 
suspeitar-a temerosa-verdade! 

- Efectivamente, poucos dias depois... 
eram 4 de setembro, .. soou-me; de repente 
no quartel que el-rei estava ferido de dous 
tiros de bacamarte, que, na noute antece- 
dente, de uma espera no o da ER 
tre-a Quinta de Cima e a Quinta do Meio, 
lhechaviam disparado -sobre- o espaldar “da 


ultimamente -passadas: commigo, é sem:o que- 
ver, por mais que fizesse para vepelhr como 

0 + ai tã . 1 Do 454 +» 0» . tt 4 os: 
temeraria e sacrilega similhante ideia, obsti- 


madamente aproximava d'essas circumstan— 
cias o tremendo suecesso + um 


sitiva e sem excepção. 


Quem mais parento 


os, € 
feliz | 


ho E ;- AL 


“do que eu? Mas 0 


e se votam segundo a influencia pessoal? consumo, que não é proprio de cidadãos il-jpção de um principio em virtude do qual|belecimento da eschola de instrueção primaria do gica e concludente em favor dos conegos 


mestres. O opusculo do snr. Motta Veiga 
vem fazer cortar muitos abusos, muitos eseru- 
pulos, muita caturrice e muitos descontos in- 
justos, que os capitulares sem o onus de en- 
sino fazem aos que o tem em quasi todos os 
cabidos. Foi Wealineitto um bom serviço, que 


|os interessados nas questões de que trata, 


devem agradecer sinceramente a s. exce.*. 

— Progridem com a maior actividade as , 
obras da camara no aformoseamento do lar- 
go dos Neris em frente do seminario. À il- 
lustre vereação, e mormente o snr. barão de 
Prime, digno presidente della, não se tem 
poupado a fadigas para concluir este formo- 


|so passeio. Pelas condições em que fica, 
[será sem duvida o melhor e mais frequenta- 
do dentro da cidade. 


- Sei que o snr. bispo tem concorrido da 
melhor vontade para se realisar este melho- 
ramento municipal, facilitando as transacções - 
que eram indispensaveis entre s. exc." rev."º 
e a ilustre camara. 

Quvi que esta, em reconhecimento à. 
cooperação do snr. D. Antonio Alves Mar- 
tins, resólvera n'uma de suas sessões deno- 
minar aquelle passeio: — Largo de Alves | 
Martins, para o que pedira consentimento a 
8, -exc*rev.ma;. 

E com quanto o snr. bispo de Vizeu, em 
officio de primoroso estylo, se não julgasse 
digno da honra camarária, e a considerasse 
mais devida aos homens de cabeça e cora- 
ção que no seculo não trepidam deante de 
obstaculos na realisação dos progressos ma-. 
teriaes e moraes do paiz, a illustre vereação . 
respeitando a modestia e humildade do snr. 
bispo, que, no dizer de s. exc.* rev.” tão 
bem se casa com o sagrado caracter dos 
levitas do altar, não desistiu de seu proposi- 
to, e o passeio terá com effeito o nome. do. 
sur. bispo pelos generosos motivos que já 


1; de infantecidio 1; de roubo 6; furto 3; 
arrombamento da cadeia 1; assuada 1; ar- 
rancamento de marços 1; falsificação de do- 
cumentos 1; total 35. ria 

" "Em 22 d'estes processos lançou-se sen- 


|tença condemnatoria; e nos outros absoluto- 


ra. Dos réus foram condemnados: a pena 
ultima 2; a degredo 2; e os outros a prisão 
por mais ou-menos.tempo. o 

O jury mpre“bem gm suas de- 


est é) andou se 
4 A” 2d! c4 : o ef «as 1 hz 4 
ci tas da o: co : Noto so de 


E E 


sa fadige la discussão de todas essas causas, 
mantendo sempre o decoro e respeito devido 
à justiça e ao tribunal. Às accusações por 
parte do ministerio publico foram sempre, 


| conscienciosas 'e justas, o que-é digno do 


maior elogio; e tanto mais o é, quanto infe- 
lizmente é certo, que poucos dos collegas do 
snr. Abel Acacio da Silva : Sequeira  com- 
prehendem-como's. -s."-o espirito e missão do 
ministerio publico. | 


- NOTICIARIO 

Expediente. — Sexta-feira e sabbado 
não se publicará folha em attenção à solemni- .. 
dade dos dias de hoje e úmanhã. 

' Mensagem. -—Hontem, quando aexc.* 
camara-se achava reunida em sessão, apre- 
sentou-se-lhe a commissão popular, pedindo- 
je para se encarregar-de uma mensagem a 
Rei. Antes d'esta ser lida, o smr. Costa 
e Almeida leu o. seguinte officio, no qual a 
ommissão popular, em seu nome e emnome 
do povo, pedia para a exc.”* camara, accei- 
tar à mensagem, indo uma deputação à Lis- 
boa apresental-a a El-Rei: 

- Em nome da commissão popular de que faço 
parte, em nome. dos cidadãos que a acompanham e 
em nome tambem de todos os. que, embora ausen- 
tes, se acham accoxdes em ideius e sentimentos com- 
Peniano a 

ndo-lhe que, prete ixas 
ico ienifrior a a diri; a FLReI; espe- 
ramos que a-exe” camara accederi gostosa a oste 


o í +4* " e dá o , 


meu parentesco não podia allegal-o nos. fa- 
mulos. Sujeitei-me. E) 
Escrevi. Responderam-me que me dei- 
xasse estar socegado, e não voltasse sem avi- 
so expresso, que a-sew tempo se me expe- 
diria, e por, emquanto queimasse aquella 
carta. Assim fiz. Não sabia já o que pen- 
sasse!., 7 | 7 
- Entretanto circulavam no povo multipli- 
cados boatos. Imputavam uns o attentado a 
rivalidades e malquerenças dos fidalgos, ou- 
tros-ao ódio e artifícios dos jesuitas. Era ge- 
val a execração e o assombro, mas não se es- 
pecificavam nomes, ou eram taes que só se 


repetiam em voz baixa, 


| Do paço e das secretárias nada transpi- 


vava. Dizia-se vagamente que estava aberta. 
devassa, e que Sebastião José de Carvalho 
não era homem que deixasse ficar impune 
fio -pavoroso crimes Não faltavam, segundo 
o costume, conjecturasf e pareceres, 0 qual 
mais ousado. “Mas ao, certo nada se sabia. 
*-- Semanas e semanas se passaram ainda 
n'estamova anciedade: minha mulher natu-— 
ralmente pesarosa comt'a delonga o continua- 
o do segredo do nosso casamento, segredo 
ue: mengs que nunca me atrevia à violar, eu 
astimado do, que ouvia e presentia, e cada 
vez mais cuidadoso por não poder fallar a 
meu pai nem haver novas do que tanto, e 
por tantos modos, me desvelava; a cidade 
emfim instinctivamente. aterrada d'este lon-. 
go silencio depois da monstruosa. tentativa ! 
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nosso pedido, correspondendo assim à nobre ideia 
ue formamos dos membros que a compoem e ao que 
de esperar desta camara, que ainda ha pouco de 
provas subidas dos sens sentimentos liberaes € pt 
trioticos, e que é depositafia das mais gloriosas'trs 
dições municipaes d'este paiz. +. 

Um povo livre que peticiona, ainda quândo-es 
teja em erro, merece sempre bom acolhimento e be- 
nevolencia, pórque obra dentro da orbita legal; e 
mal vai a um paiz liberal aonde a opinião publica 
não póde livremente manifestar-se, e não é ella que 
os governos teem sempre diante dos olhos para a 
seguirem ou para a guiarem, mas nunca para obra- 
rem em opposição com ella. Desde que n'um gover- 
“ no constitucional he opposição entre as leis c à opi- 
nião publica, entrou au o despotismo. Que importa 
que seja ao ado alguns e não de um só ? Nem 
por isso deixa de ser despotismo. 

As petições não matam, não ferem, não arrui- 
nam, não infimidam sequer senão-aquelles a quem a 
propria consciencia aceusae condemna. Tem-se dito 
que o credito sofire com esta lucta de ideias. E' fal- 
so, falsissimo. Nunca o credito póde soffrer, quando 
o devedor declara como de honra e de interesse seu, 
pagaro seu debito, e para isso proclama a necessi- 
dade de economias e de fazer sacrifícios que sejam 
“* bemaproveitados e feitos pela fórma mais justa, mais 
suave e no mesmo tempo mais productiva. Assim, 
acolher bem as petições do povo e consideral-as com 
benevolencia, se não fôra um dever nos governos 
constitncionaes, era pelo nenos de boa politica. 

Asseguro, pois, à exc.”* camara que, accedendo 
nos nossos rogos, faz um bom serviço a este munici- 
pio e 20 paiz em geral; e a lembrança d'esse servi- 
ço ficará indelevel nos nossos corações. 

Terminada a leitura do officio e conce- 
dendo o snr. vice-presidente a palavra ao sur. 
Costa e Almeida, este- senhor leu a mensa- 
gem, que por differentes vezes foi interrom- 
pida com applausos. 

Este documento é concebido nos seguintes 


termos : : 

Surs. presidente c vogaes da exe”: camara 
municipal, - O povo d'esta cidade vem 
leveis 4 presença de Sua Magestade El-Rei as jus- 
tas queixas e Supplicas que já fez ouvir % represen- 
tação nacional; e em seu nome lhe suppliqueis que, 
usando do poder moderador, negue a suncção no 
projecto da reforma do ministerio dos estrangeiros, 
ao de imposto de consumo quando passe na camara 


pa-. 


" 
+ 


dos pares e ao da reforma administrativa quando | 


seja approvado com cerceamento das liberdades lo- 
caes que ora gozamos ou com importante aggrava- 
cão das despezas publicas. 

Snrs. vereadores. —O povo tem visto as suas 
queixas desattendidas, os seus pedidos despresados, 
as suas intenções desvirtuadas, as suas reprosenta- 
ções recebidas com o sorriso do desprêso ou com a 
arrogancia e o insulto por aquelles, cujo primeiro 
dever, como mandatarios do povo e legisladores, era 
escutar com respeito e consideração os brados que 
de todos os pontos do pais se teem erguido a cou- 
demnar a marcha fatal dos negocios publicos... 

O povo lastima que aquelles que dirigem os 
destinos do paiz tenham interpretado falsamente a 
Jucta em que elle esti empenhado; pugnando pela 
- economia, moralidade, liberdade e patriotismo, O 
ovo não arvora o estandarte da guerra civil; tem 
fais a semear a assolação e a morte com mão ar- 
mada; não pede ao baptismo de sangue a regenera- 
cão politica : o seu estandarte é o do bem publico; 
as suas armas as das: leis fundamentaes-das liber- 
dades patrias. Se, pois, o governo esperava a insur- 
reição armada para sahir da esphera constitucio- 
nal, e arvorando a dictadura, abafar em sangue as 
justas queixas da nação, enganou-se a mais não po» 
der ser. Esta lucta não se extingue no sangue; por 
que é lueta de ideias, revolução de desenganos; e 
as ideias não morrem, os desenganos augmentam 
cada dia que se demora a regeneração por que se 
aueeia. 


O povo está ennçado de softrer governos egois=| - dy STO à “i see çál pá 
cumprimento à missão de que fôra encarre- 


tas e corruptores, miniorias venaes, esbanjamentos 
recrescentes, ostentações vaidosas, phaunta-magorias 
politicas e partidos pessoaes. Hoje quer arrancar 
do livro da historia constitucional essas paginas ver- 
gonhosas, e escrever em seguida um prograunna de 
honradez, modestia, economia e patriotismo. O povo 
quer que, acabaudo-se o reinado da poneleto, Se 
&mpliiquem e limitem os serviços publicos ao stri- 
ctamente indispensavg);—se reduzam c fixem as re- 
partições e os quadros dos servidores do estado deu- 
tro dos snesmos limites;—se faça wna-lei de habili- 
tuções para todos os cropregos, sendo estes providos 
por co) Curso : 'xame c provas ) ub 


Fa tam o o 
a: arm é nÊ , 


Fa 


jubilações o reformas, 0 a mesma, concessão nutes 
de haver impossibilidade bem averiguada de servir; 
—se não conceda mais perisão alguma que não seja 
das de sangue;=se acabe com a existencia de um 
aninistro sem pasta;—se cobrem rigorosamente as 
contribuições e as muito avultudas somas que se 
devem no estado;—se façam com prudencia e eco- 
nomia as obras publicas; e finalmente se deem as 
mais completas e solemnes garantias-uo povo de que 
os dinheiros publicos serão eserupulosamento pou- 
pardos e utilmente dispendidos. O povo quer ainda, 
que ge determinem os meios de tornar efectiva a 
responsabilidade niniatorinl;=-20.0perdciggem. os. la, 
postos existentes, e se peçam a esse aper eiçomnento 
e 4 cconomia a extincção do. «deficit, c os melhora- 
mentos publicos;—se uão cerceiem, mtos se fortifi- 
quem, as liberdades mumicipaes; se tokerem embora 
os impostos do consunmo, como fonté de receita 
municipal, mas se regujem segundo os bons princi- 
pios- economicos e humanitarios;-—se melhorem as 
. pautas das alfandegas, augmentando-se os, dircitos 
sobre objectos de luxo, e diminuindo-se os sobre ma- 
terias primas, os de exportação e os sobre objectos 
de primeira necessidade, cuja facil importação não 
prejudique a indústria o agricultura: nocionnes; se 
derrame a instrucção clementar, primaria, agricola 
c industrial;—e se rveforme a lei do recrutamento 
para se obrigar no serviço militar todo o mancebo 
valido, concedendo-se, porém, istução de um anno a 
todo O recrutado que na epoca do reerntamento 
mostrar que sabe ler, escrever e contar corroute- 


mente; é dispensando-se do serviço, em tempos nor- | 
maes, aquellos que, mostrando-se habilitados nos | 


exercícios militares, provarem que teem familia a 
sustentar ou quizerem proseguir estudos. O povo 


quer mais que se reforme o acto addicional e q leif 
eleitoral, para que nem os ministros, nem os empro-| 


gados de confiança ou amoviveis possa ser depu- 
tados; nem os deputados possa abnsmr do mandato, 
insurgindo-se contra as opiniões o iutorossos dos seus 
eleitores; nêm a liberdade da urna esteja à mercê 
das authoridades administrativas e judiciarias; nem 
so tolere a compra de votos; nem a deputação possa 
ser escala para empregos publicos; wem finalmente 
continue o absurdo de os cireulos eleitoraes serem 


determinados pelo numero de fogos, devendo-o ser |. 


pelo numero de habitantes. Em sunma, O povo quer 
que, sem se condemnar ninguem à miseria, se lance 
o machado & raiz da arvore da desmoralisação poli- 
tica e administrativa, extirpando-se todos os abusos 
existentes € pe A uma éra de verdadeira 
regeneração nacional, ni e 
“0 a quer tudo isto, e debalde lança os olhos 
para os ministros e para os parlamentos. Estes 
acham-gse, ua maioria, em declarado antagonismo 
com os desejos populares; áquellos fullecem-lhes a 
vontade, a força 2 a contiança publica, E' mister 
que uns e outros se desenganem de qe não estão 
na altura que as circumstancias reclamam: vivem 
os ministerios das camaras; e (cousa incrivel, se não 
fôra a expressão do desengano publico 1) vivem as 
camaras da vida que os ministerios lhe dão 1 
Porventura poderá esperar-se que do seio de 
tal situação surja quem levante o pendão das gran- 
des reformas por que o povo anceia ? Póde porven- 
tura esperar-se d'aquelles que nos governam que, 
penetrados dos desejos da nação, se ergam uobre e 
corajossnente para renegar a sua vida passada, 
romper com todos os compromissos contrarios no 
bem publico, constituirem-se independentes e sobran» 
ceiros a todos os vis interesses que nos exploram, € 
inaugurarem com decidido empenho a éra gloriosa 
da verdadeira regeneração do paiz ? da dh 
nguem já 


Não ! Por miis que promettam, ni | 
exé nas suas promessas; porque uma serie de desen- 


ganos rasgou ao povo O véu das illusões, pondo-lhe | 


sua indilferença e 
o fundo, precipício a que o iam arrastando os embaia- 
dores politicos, Hoje o povo quer | 
soldados da patria e não de partidos pessoges, viíla 
novs, obras € não palavras, Só deseançará quando 


bem 4 vista o amargo castigo da 5 


vir traduzidos em factos os seus desejos de, assim |f 


como é trabalhador, modesto e honrado, ser tambem 
Jaboriosa, modesta e honradamente governado. 
Surs. vereadores—As revoluções teem sua ra- 
são de ser: são factos memoraveis, trises medo- 
nhas a quea Providencia, nos seus decretos impres- 
crutaveis, arrasta as nações, como remedio heroico 
para curar males e vicios profundamente arreiga- 
dos : sito £ ultima das ultimas razões dos poros de- 
sattendidos e ludibriados. Permitta Deus iluminar 
o soberano portuguez para que possa apreciar bem 
o triste cupectaculo que hoje oflerece a patria afili- 
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pode vos que | 1867 


licas, entre os | - 


A ER 


extinga o augmento d vencimento na concessão de 


homeus puros, [del 
a mrtimanha 


es 


ermitta n Providencia, que vela pelos destinos 
ações, fazer que as voze 
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direitos, que n 
ho h e moderador. 

Drs. VÊ dor e pos absteim-se 
duzir extensamonte os poderosos moi os E 
geita e condemna à reforma do minisberi 
geiros, o imposto de consummo e a reforma admi- 
nistrativa. Condemnn a reforma do ministerio dos 
estrangeiros; porque se assemelha ao torpe e im- 
moral proceder do fidalgo pobre e arruinado que 
enverga luxuosa farda para enganar os credores. 
Condemna e repelle o imposto de consumo; porque, 
além de ser vexatorio é pouco proficno, é demais 
iniquo e deshumano, obrigando a pagar mais, não 
quem tem a fortana de ser mais rico, mas quem tem 
a desgraça de ser mais pobre por ter mais boccas a 


sustentar. Condemna e repelle a reforma adminis-|, 


trativa; porque em tempo em que são precisos to- 
dos os recursos para attenuar o «deficit», aggrava a 
despeza publicn, e em vez de augmentar as liberda- 
des locaes, compradas à custa de muito sangue e de 
muitas lagrimas em luctas de seculos, as cerceia e 
reduz a apparencias vãs. Condemna e repelle emfim 
a actual marcha governativa; porque, sustentando-se 
pela corrupção e immoralidade, arrasta a inevita- 
vel ruina esta nação tão nobre, este povo tão cor- 
dato e tão digno de melhor sorte. 

Assim 0" povo quer esgotar todos os recursos 
constitucionaes. Yem pedir aos representantes no 
municipio.que, por meio de uma commissão enviada 
expressamente à capital, vão levar aos pés do thro- 
no as queixas e supplicas populares. O descendente 
de D. João IV e de D. Maria TI enthronisados so- 
bre os broquêis do povo,—o Rei constitucional que 
jurou prover ao bem geral da nação, quanto em si 
E a não póde despresar aquellas queixas e sup- 
plicas. a 

Snrs. vereadores—Accedei, pois, aos nossos ro- 
gos; e sede de mais, perante o Rei, interpretes dos 
nossos sentimentos patrioticos como cidadãos e do 
nosso respeitoso amor como subditos. E 
Porto e paços do concelho em 17 de abril de 


O presidente da commissão 
do Joaquim Martinse ss 
O 1.º secretario — Antonio Miguel de Aguiar 
Álvaro, | | | 
O 2º secretario — Antonio José da Silva Tei- 
xeira. À 
Os vognes — Delfim Maria de Oliveira Maia, 
Antonio Ribeiro da Costa e Almeida, João Cesar 
Pinto Guimarães, Antonio José de Souza, José Joa- 
quim Rodrigues de Freitas Junior. “ 

Concluída esta leitura, o snr. vice-presi- 

dente submetteu 4 deliberação da camara se 
Eis im . Sirvad pº «Mute 
se devia ou não acceitar. Por unanimidade 
toi resolvido que sim. | 

Em seguida o snr. Pinto Bessa disse que 
em occasito opportuna se nomearia à depu- 
tação que havia de ir a Lisboa, e ponderou 
ú commissão popular que seria muito conve- 
niente que uma grande comimissão do povo 
acompanhasse a Lisboa a deputação da ca- 
mara. 

O sme. Costa e Almeida, em nome da com- 
missão popular e do povo portuense, agra- 
deceu a resolução que a exc."* camara aca- 
bava de tomar, e disse que uma grande com- 
missão do povo acompanharia á capital a de- 
putação da exc."* camara. E 

Assim terminou este acto, reinando sem- 
pre a-melhór ordem. | 

A sala das sessões estava cheia de espe- 
ctadores. | | | 
Commissão popular. —Tendo dado 


popular—Raymun- 


gada, a comissão eleita na reunião que te- 
ve lugar no Palacio do Corpo da Guarda, 
no dia 7 de março, resolveu dissolver-se, 
dando posse, no proximo domingo, á com- 
missão central provisoria da União Patrio- 
tica. - pi. é ge 
Antes de o fazer, porém, deliberou diri- 
air aos habitantes do Porto o seguinte agra- 


O BIT od 
decimento : 
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ARA ds 


PORTUENSES 

sal piidseriro da: Zi 4 
de mar o no palacio da ú nrpo da Ê ta, dar 
proximo domingo posse 4 comissão central provi- 
soria da União Patriotica, desta cidade; e feito isso, 
julga ter cumprido, em todos os pontos a missão q 
lhe foi encarregada m'aquella reunião, e ad 


socios installadores da União BRatriotica-em 14 de 


abril, Se a cumpriu bem ou mal, o, publico o dirá; 


2" 1 4 


mas o que póde afirmar affontamente é 
sempre com mteira lealdade, completo 


fizeram a gua força e a sua harmonia, que permane- 
ceu sempfe inalteravel, a despeito de ie 356 
quenas divergencias de opinião, naturaes em todo o 
corpo colectivo, e muito mais n'este formado de in- 


(lividuos, entre os quaes não tinha, havido nenhum || 


. é 


aecordo prévio. Oxalk que o povotenha sempre guias 
compenetrados de iguaes sentimentos e obrando com 
igual harmonia! 


áa bd - 
proxima n terminar as suas funeções, n 


comissão Ropulas vem agradecer a confiança com 
que foi honrada, a subida consideração com que foi 
attendida por todos a quem teve de dirigir-se e os 


valiosos auxilios que lhe prestaram, Por tudo se con- 


fessa penhoradissima c continha a fazer ardentes vo- 


tos pola prosperidade da patrin. + 
orto e sala das sessões da commissão 
em 17 de abril de 1867; 

Raymuudo Joaquim Martins—Presidente, 
Antonio Miguel de Aguiar Alvaro — 1.º secre- 
turio. no 
Antonio José da Silva Teixcira—2.º secretario: 
Delfim Maria de Oliveira Maia. os 
Antonio Ribeiro da Costa e Almeida. 

João Cezar Pinto Guimarães. 
Antonio José de Souza. | 

osé Jonquim Rodrigues de Freitas Junior. 

liração de voto. —Satisfazen- 
do do melhor grado ao pedido que nos fez 
o nosso presado amigo é collega Rodrigues 
de Freitas Junior, damos publicidade à se- 
guinte declaração de voto relativa à mensa- 


sem apresentada hontem É exe. camara: 
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Meus presados amigos e collegas.—Peço-lhes o 
favor de publicarem no seu jornal a seguinte decla- 
ração de voto; pelo que lhes ficará muito obrigado 
o seu amigo 


TE J.J. Rodrigues de Freitas Junior, 
a o 


Assignei a mensagem que hoje deve. ser apro-, 
sentada à exc.”"* camara municipal; mas assignei 
com declarações que, não podendo ser feitas n'aquel- 
lo documento, julgo do meu dever publicar, 

Não concordo com alguns artigos do program- 
ma que em nome dos portuenses é alli apresentado, 
nem me pareco que «a ultima esperança de salvação 


da patria esteja no sabio exercicio dos direitos que | 


u carta constitucional confere no poder moderador.» 

“Corre mal n governação publica; assim como-o 
«deficit» exprime financeiramente a sueçessão de 
desperdicios ou de mau regimen, a agitação popular 
nasce não sómente dos avtos d'oste ministerio, mas 
tambem de graves erros praticados pelos que 0 ams 
tecederam e pelo proprio povo, para dizer a verda- 
de toda; o descontentamento é grande, e o peior é 
que a descrença encontra cada dia mais valorosos 
argumentos para contrapôr aos que andam a dizor- 
lhe que os males da nação vão ser remediados. "Pris- 
tes exemplos de cubiça politica estão clamando que 
não raro as opposições exploram a opinião publica, 


e vão depois praticar no governo o que ha pouco 


condemnavim. 
Na conjunetura presente ha quem fandamenta- 
damente Focal que cortos vultos politicos deixem 
passar os i Tod toá ara depois se aproveitarem 
elles; e vão colorindo a malicia « 
ha de mma opposição pouco cílicar. As- 
itas pússoga uão podia agradar que a x 
orma administrativa encontrasse adversarios a 
valorosos do que o impopularissimo, o fifindamen- 
tado, é o iniquo linposto de consumo. + 


sito, de 


br 10 isto é, d ASAS AA 

dia 1 d'esto mez, como estava projectado, | 
por ter morrido o arrematante, as obras na. 
ada | quella parte do edificio ficarão concluidas den- 
nado theatro de 5: Jdãô em 17 de março e na-dos: | 


ue 


que obrou 
sprendi- 
mento dé homens, de partidos e de vistas interessei» 


ras-ou vaidosas; guiada unicamente-pelo mais sin- 
coro amor da patria. E foram estes sentimentos que: 


popular 


apostolos que andando na companhia da agitação po- 
pular,subirem depoidi ao poder para continuarem na 
ser) udando sómente os nomesidos que 


os, Mm 


: julga satisfeitos os votos po- 
pulares com a“queda do ministerio; antes pensa que 


sua missão, entendeu que devia formular um pro- 
gramma, e protestar contra «governos egoistas, os- 
tentações vaidosas, phantasmagorias politicas, par- 
tidos pessones v esbanjamentos recrescentes» ve- 
nham elles d'onde vierem. : 

Este fundamental pensamento da mensagem in- 
telramente o acceitei; está de completo accordo com 
o neu pensar, e até com a feliz humildade da minha 
posição. Entendi tambem que representar: a El-Rei 
não era nem perigoso nem descortez, Considero Sua 
Magestade como chefe da nação, com o qual podem 
conversar sobre negocios publicos não só os minis- 
tros e os amigos particulares, mas tambem uma ci- 
dade, um grupo de individuos, um cidadão. Exerça 
El-Rei ou não o direito do veto, ficará sempre com as 
prerogativas que lhe dá a nossa carta; é respeitando 
estas, que respeito igualmente a faculdade de repre- 
sentar. l 
"— Não levo, porém, o meu respeito ao monarcha a 
ponto de julgar que n'elle esteja a ultima esperança 
do pero um só homem, por monumentaes que Sejam 
as forças da sua vontade e do seu entendimento, não 
vale uma nação inteira; o systoma liberal é tão bom 
que só quem não souber fazer nso d'elle porá no-rei 
à ultima esperança. Acima do poder moderador exer- 
cido pelo augusto descendente de D. João IV, está o 

der moderador do paiz; está acima no direito pu- 
lico, e na eficacia; é de moderação que precisa- 
mos ; moderação para destruir os exros d'este e d'ou- 
tros governos, e moderação para reflectir nos meios 
de edificar solidamente, 

Se é dificil governar uma casa modesta, quan- 
tomais difiicultoso não ha-de sexy governar uma na- 
ção? Para tanto tornam-se indispensaveis rarissi- 
mas virtudes e engenhos poderosissimos. 

O poder moderador deve incessantemente velar 
sobre a manutenção da independencia, equilibrio e 
harmonia dos mais poderes politicos. Assim o diz a 
nossa Carta, mas é preciso comprehender que sem 
boas-eleições não haboas camaras, nem bons minis- 
tros, nem bons chefes de Estado; e como as eleições 


são funcção do paiz, n'ellas e não no rei se deve pôr 


a primeira e a ultima esperança. Collocal-a na co- 
roa podia fazer-se n'outras cpochas. Hoje não. A 
mensagem dos portuenses diz que o povo quer ar- 
rancar do livro da historias constitucional pagi- 
nas vergonhosas e escrever em seguida um pro- 
grammm de'honradez, tia, economia e patrio- 
tismo. Um dos principaes artigosdo programma, de- 
ve ser eleger bem. Sem isto os motins, as desordens, 
os «meetings», as mensagens, podem servir de-triste 
é ou de palliativo, mas não serão cura ra- 
dica e +< ! 7 
Em resumo : membros ' da commissão popular, 

uizemos deixar bem claro documento da lealdade 

as nossas intenções ; mas pela minha parte, não ac- 
ceito inteiramente o programma proposto (principal- 
mente quando se refere à pautas e a recrutamento), 
nem puz a ultima esperança desalvação no poder 
moderador. Quem tem a urna eleitoral, ou não sabe 
usar d'ella, ou está nas suas mãos o remedio mais 
eficaz, e mais digno da liberdade. 
Fica assim declarado o men voto. 

Jo J. Rodrigues de Jrcitas Junior. 
“Edificio da mova alfandega, — 
Dissemos ante-hontem que em virtude da ins- 
peeção feita pelo snr. Santos Monteiro ús obras 
da nova alfandega, se reconhecera a impos- 
sibilidade de mudar no proximo S.Miguel 
para a parte d'aquelle edificio denommada 
armazens: da direita a casa fiscal ' desta” ci- 


+ 


dade, como estava destinado. 


“Não foi isto, porém, porque os armazens, 


a esse, tompo.. Ape- 


não fiquera. promptos P 


fi) REQ, IE 


ão principi ro o asphaltamento no 


tro do praso que estaya marcado. 
O que influenciou no animo do snr. San- 


tos. Monteiro para resolver que este anno.não 


fosse mudada para alli a-casa fiscal, foi, se- 
gundo nos informam, não estar ainda prom- 
ta a rua que deve ligar a nova alfandega 


Gs 


com as respectivas machinas'a vapor. 
"Foram estas as principaes razões que le- 
varam o snr. Santos Monteiro áquella reso- 
lução, resolução que tomou depois -de detido 
exame áquella parte do edificio, e com a qual 
plenamente concordou o spr, Victoria 
' Effectivamente, além das razões 
veis que s. exc.º* apresentou, outras se dão 
de não menor conveniencia para que a mu- 
dança se não realise já, As despezas que 
traria: a remoção dos differentes barracões, e 
rails seriam de certo importantes. Além 
d'isso, os trabalhadores ficariam n'uma área 
muito circumseripta, e as obras, em razão 
d'este embaraço, não poderiam progredir 
com a necessaria actividade. «. 

Para o anno estes inconvenientes terão 
cessado, porque estarão mudadas as condições 


DO 


em que se acha actualmente aquelle edifício. |: 


Não só os armazens da direita estarão conclui- 
dos, mas quasi terminado o corpo central e 
o caes preparado e prompto com os guindas- 
tese machinas a vapor. Ás-ruas de ligação 
tanto para a cidade baixa como para a ci- 
dade alta devem estar promptas;-porque-em 
quanto ellas se não fizerem não poderá prin- 
cipiar a ter lugar o movimento que a mu- 
dança da casa fiscal estabelecerá entre o no- 
vo edificio e os diversos pontos da cidade. 
Delegação de correto na Foz. 
-— Foi lido hontem na sessão da exe.ma 
camara um officio do snr. director do cor- 
reio d'esta cidade, em respostã ao que a mes- 


“Ima exc.”* camara lhe enviou acompanhan- 


do a representação que lhe fôra dirigida, pe- 
dindo uma delegação do correio na Foz. 
O snr. director respondeu que não esta- 
va nas suas attribuições este negocio, porém 
que remetteria tudo para a sub-inspecção ge- 
ral dos correios, a fim de ser tomado em 
consideração o pedido de que se tractava. 
 Gremios. —No dia 22 do corrente de- 
vem principiar a reunir-se os gremios das 
differentes classes para a, divisão da contri 
uição industrial. rifa e sea: 
O local da reunião é nos. paços do con- 
celho.. | es | 
Emprestimo e obras munici- 
S.—Consta-nos que na proxima segun 


—.. 


da-feira será; satisfeita 4 camara de Villa No-|n co 
va de Gaya a primeira prestação (9:0003000 
las pretenições com [réis) do emprestimo contrahido por aquella 


camara para difierentes obras municipaes. 
Dizem-nos, e n'isto, se confirma o. que, ha 
tempos noticiamos, que vão principiar muito 


breve as estradas para Lavadoz e Avintes e 


. Os manejos politicos sobresaltam os que não vi- ja construcção da fonte, obras para que, está 


, 


vem da especulação, c querem dom goveRa 
importarc com o nome do snr. Fontes ou do gnr. 
Ferrão Martens, do sur, duque dó Lote, ou do sur. 
Bramnicamp. A s entes p igual apoio, 


cigs publicos; os quo as imo pena e assim procede- 
riam não podem de modo gum concorrer para que 
so abra caminho dos falsos 


, 


do se 

o sur | Melhoramento. —Principiaram ante:| 
hontem a ser collocados na rua do General| 
ou fariam igual guerra conforme gerissem 08 nego- "Porves, 


destinada, aquella parte do emprestimo... 


em Villa Nova de Gaya, os lam- 


peões para aquela rua ser ilhupinada a pe- 
proplictas e inilignos troleos o cs 


e deu ultimamente, 


m a rua dos Inglezes, não estar anda con-, 
-|cluido o caes; nem' promptos- os- guindastes 


plausi- 


5, E' mais um melhoramento com 
rá dotada aquella villa. 


e 


que fica- 


À camara resolveu que estes documen- 
fossem publicados. 
* Romnbo.—Nanoute de ante-hontem para 


sas na loja da snr.* Rita Soares de Almei- í 


da, moradora na Praia em Villa Nova, e le- 
varam-lhe varias fazendas, algodões, taba- 


Porisso a comissão popular, findando hoje»/cos e algum: dinheiro, tudo na importancia 


de cerca de 2005000 réis. Os ladrões, se- 
gundo nos informam, penetraram pelas trazei- 
ras da casa, que deitam para a rua dos Ma- 
rinheiros. "4 

A. respectiva authoridade emprega dili- 
gencias para descobriros authores do roubo. 

Atropellamento. —Hontem de ma- 
nhã, um rapaz de 12 annos que guiava um 
carro de bois, ao dar a volta da rua da Tor- 
rinha para a do Rozario, foi atropellado por 
um dos bois, e como em virtude d'isto ca- 
hisse ao chão, uma roda do carro apanhou- 
lhe uma perna, deixando-lhe-a côxa descar- 
nada, 


Foi conduzido para o hospital da Mise-|. 


ricordia, onde se acha em tratamento, 
Arrematação. —No dia 20 de maio 
proximo serão arrematados no governo civil 
de Vizeu fóros impostos em propriedades si- 
tas no concelho de Penalva do Castello, ava- 
liados em 1:0485015 réis. 
Faliccimento.—No dia 13 do cor 
rente falleceu em Valença: a snr.* D. Mar- 
garida Rosa TIerraz Pereira, filha do snr. 
Victorino Antonio Ferraz de Araujo, cirur- 
gião do partido d'aquelle municipio. 
Ainda o desconcerto da nata- 
reza. —A' descripção que démos n'um dos 
numeros passados de um aborto que viu a luz 
do-dia, para os lados de Vouzela, acrescen- 
tamos os seguintes promenores, que dá o 
«Viriato» de terça-feira : ho. | 
Sobre o monstruoso aborto, a que alludimos no 
numero passado, tivemos mais explicitas informações. 
A descripção, que nos fazem, é que tinha u cabeça 
regular, coberta de cabello castanho e bonito : uma 
só testa e o rosto redondo; Tinha dous narizes bem 
formados e bonitos... No meio dos narizes tinha um 
olho com duas pupilas. Do lado de fóra dos dous 
narizes tinha de cada lado seu olho com pestanas e 
sobrancelhas bem formadas. Por baixo dos narizes 
tinha duas boceas ambas muito regulares. Tinha-só 


uma maxila e uma: só barba, e duas orelhas na, po-|' 


sição ordinaria. - 
“A cara era bem parecida, apenas afeiada pelas 


duas boccas, narizes e tres olhos. O pescoço era bem | 


feito. . 


De cada hombro sabiam. dons braços; dous|” 


voltados. para a frente e dous para as costas. Ca- 
da um com duas 
dedos. | 
—  Qtronco era só um e de cada lado sahiam duas 
pernas. | F 


. O q" 


2. 


onde a mysteriosa - desconhecida «estabeleceu 


a sua residencia. > sei 
Terá vinte e cinco on vinte e seis annos; 


tem uma, tez; “dourada. 


uma especie de touca de RE TIA guar- 
de coraes de re- 
sshem lhe compridos e es- 
pessos anneis de cabellos, que parecem hzues 
à força de-serem pretos. Nunca ninguem a 
viu sahir a pé. À sua victoria, puchada por 
dous poncys de côr-de ébano, corre, sc 
as ruas como; um, raio. Aquelle, trajo.. preto 


+ 
- 


origem, à 
a sua biographia. Tem-se sabido que é im- 
mensamente rica,que viaja escoltada por seis 
criados, isto é, duas mulheres indianas e 
quatro homens, um dos quaes é preto e os 
outros tres são ainda mais cobreados do que 
ella; que gasta muito tempo a tocar em uma 
apoia de guzla, quando não se diverte a 
c 
pistola. O alvo representa uma mulher loura, 
do tamanho de uma boneca de Huret. Emfim, 
é de Java, e não come senão fructa e doces. 
" Conta-se que já matou com um tiro de 
istola uma escrava que tinha entrado no seu 
quarto sem ser chamada. ess 
Tem de dia e de noute candelabros acce- 
z08,e nunca janellas abertas. De noute, canta 
melodias gemebundas, que menos parecem 
musica. do que queixumes. Fuma, opio e 
dorme sobre pelles de panthera. 


: ) 
Diz-se que é viuva de um alto persona- 


gem da ilha de Sumatra, que se suicidou por 
havel-a, ultrajado, em consequencia de uma 
scena; de ciumes que ella promoveu, , porque 
o julgou enamorado da mulher de um official 
da marinha ingleza. ada cl 
Abominavel, crime. —O «Sport» 
conta o seguinte episodio, que parece ter si- 
do tomado de um dos mais sombrios, roman- 
ces. de Anna Radcliffe : 


,. - J 


A sociedade moscovita está muito preoccupada 


441 


glmente com um crime cujo processo corrê nos 


netu 


tribunaes de S. Petersburgo. Ha vinte e dous annos|. 


que duas jovens perderam seu pai, que cera muito ri- 
co; uma das duas irmãs morreu, pouco depois, n'uma 
viagem que, fizeram: juntas, c a sobrevivente casou 
com um general, que tem habitado, sem nunca o dei- 


a 3 ja acio que ella tinha herdado de'seu pai. 
E —HBO" 


uma criada tinha notado alguns mysterios 
na casa, c,á força de espiar,acabou por descobrir que 
a ama se encerraya à mindo para abrir um armario, 
cuja chave nunca a abandonava. | 


Um dia a criada conseguiu por fim apoderar-se | 


Wessa tão appetecida chave, abria o armario dos 
seus sonhos e achou-se em frente de uma escada que 
ongluziu a um subterranco, onde ene 
a sobre palha podre, e quasi morta de, fome e do 
jo, a irmã” que tinha sido dada como morta hávin- 
tee dous" annos | cr peso pur ones 

Denunciado este exime ú policia, foi presa a cul. 
a victima está n'um tal estado, 


À this t+ Iodo a que - K 
cos promenores póde dar do seu martyrio. Não é 


acredita que sobreviva a uma tão longa tortura, ias | 


ba a certeza, pelo menos, de que. cg Ía e e que 
a alta posição da, sua desnaturada irmã não n porá 
ao abrigo, do castigo que merece, tilo abominavel 
erime. 8 spa E a rt at 


o 
ds PMN! 
. 
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4 


cannas e cada mão com quatro|. 


feminina em, Pa) 
4. uma estrangeira que). 
1 para ver a exposição e. 


tde vinho; Antonio L. 


var de balas um alvo com uma pequena| 


encontrou, deita: | 


gl -iots 


B 
É 


CPRBDEENTE ' 
= “lã RM 


À 7 mi: istração d'este 
das em 17 de abril 
“A ; 


=, 


to AZM Pereira. 

- Manoel José Diniz Fraga. 
Braga—do snr. Luiz Amery. 

Leiria—do snr. Diogo de Macedo. 


Noticiario religioso 


Além das igrejas em que. dissemos teriam lu- 
gar as solemnidades da semana santa, haverá na 
regem sermão de lagrimas nos seguintes tem- 
plos : | 
Boa-Viagem — Orador o rev. Sá, de Avintes. 

Capella da Ramada Alta —Orador o rev. abba- 
de de S. Nitolau. | 

Lordello — Orador o rev. Antonio Joaquim 
Soares. 

- Na igreja da Trindade quem oflicia nos actos re- 
ligiosos que alli terão lugar hoje e nos seguintes 
dias é o rev. José Francisco da Silva Pereira, viga- 
rio do culto divino, e não o rév. Antonio Couto. 

A ceremonia do lava-pedes hoje principiará ús 
4 horas da tarde. 


COMUNICADOS 


Estabelecimento iiumanitario 
| do Barão de Nova Ciutra 


Os snrs. Guilherme João Graham & €.º, com- 
merciantes britannicos d'esta praça, ofereceram pa- 
ra-o Estabelecimento Humanitario do sur, Bario de 
Nova Cintra dez peças de pannos crus fortes, 


- Mais um voto de louvor ao ensino do sar. José 
Cardoso Monteiro e Vasconcellos de Jazente, 

Já o anno passado no n.º 82 do «Direito» fallei 
assis d'este senhor na qualidade de professor de 
instrueção primaria particular; bem assim o fizeram 
outros respeitaveis senhores nos n.º* 68 e 92 do mes- 
mo jornal e anno: o que disse n'aquelle tempo refe- 
rente à boa direcção e ensino do sur. M. e Vascon- 
cellos, novamente o confirmo. | 

Em março do corrente gratuitamente abriu uma 
aula nocturna com livre accesso à mesma; esta acha- 
se tão concorrida, que já não tem o digno professor, 
& liberdade para os actos regulares da mesma, ven- 
do-se na dura necessidade de a mudar para outro lo- 
cal de maior capacidade, fazendo do seu bolso todas 
as despezas inherentes a esta aula. 
| Isto não só comprova ô que fica dito no citado 
ornal, mas evidencia mais que amor, mais que zelo. 

inalmente a sua paixão pelo ensino é phrenetica. 
' Lembro 4 ill=a- camara de Amarante, que'tão 
dignamente se tem interessado não só pelo bem pu- 
blico, mas com especialidade na propagação do en- 
sino nocturno, se digne attender aos prestantes ser- 
viços do snr. Me: asconcellos, remunerando-o com 


igual quantia á dos outros professores do concelho, |. 


com referencia às aulas nocturnas, o qual mais que 
muito o merece. 
Jazente, 15 de abril de 1867. Z 

E P. Xv O Brochado. 
(102) E 


— PARTE COMMHBRCIAL | 


Ê AL ” : do Porto e» 

| Rendimento da Alfandega do Porto, 
' dela Gde abril........cccccess 153;2238005 
Idem no dia 17........... e 8:608 9400 
| CO 168815405 


no « , A === = 


Ss 4 ] 1a 47 sê ' 
Despachos de exportação: 

| À abit Vie) oo vo lua 

| RIO DE JANEIRO—Na galera Aurora, 


Vieixa de Castro, 6, caixões com carne de porto; ah, 
Martins dos Santos, 1 cunhete com calçado; F, Cha- 


miço Filho e Silva, 2671 litros de vinho. a, 

—— IDEM—Na barca Claudina, M. Antonio Pinto, 

ag prio De de a Sie ma a a 
O. BAHIA-—Na barca Lusitana, Je J. Gomes Bra- 
|$m,, 1 caixão com ferragens; M. Gr dos 5 tos, 80 


barris com ditas. : 
A MARANHÃO = Na barca Maria, A. Ferreira 


eneres, 647 litros de vinho, A. Martins dos Santos, | 
1602 ditos de(dito; A, Pinto Leitão, 1 caixão com|. 


obra de prata; C, J.. da Silva Nunes, 4 ditos com co- 
ns € | 


is com hzeite. 

— RIO GRANDE E PORTO ALEGRE-—Na bar- 
ca Bedmar, M, da Silva Oliveira, 101 ancoretas com 
azeitonas, 18 barris e 1 caixão com esxrne de porco, 
1 caixão com retróz, 20 barris com azeite, 1967 litros 

G. Lima, 200 ancoretas com 
azeitonas. Oberst? ohi> cit 

| LONDRES—No brigue ing, Ocean, A. J. Sho- 
to & C,», 2) quintaes de cortiça 
| LIVERPOOL — No vapor ing. Cintra, Manoel 

arvalho, 6 saccós com rolhas; Warre & C., 1 cai- 
xão com carne de porco e 2 bocetas com doce: 

- DUBLIN, BEI Nado GLASGOW—No va- 


por ing. Alexandra, Alfredo J. Pinheiro, 15 canas- 


tras com ervilhas; Guilhérne, João Grabam & C?,| 


reo; À. J 


2 pacotes e 2 canastras com cnrnê de 
e 2cai- 


Pereira Soares, 12 canastras com ervi 
xas 


com laranjas. O cris 
"HAMBURGO — Na escuna suce,; Otto, .J, H. 
EE 500 quintaes de cortiça. | 
pke &C., 4978 litros de vinho; Clode &: Baker, 
534 litros de vinho. , 

- COPENHAGUE E STOCKOLMO — No bri- 
quo ing. Tweedside, W. Stannius & C.*, 4426 litros 
e vinho; Wiese Dabl & €.*, 2136:ditos de dito. 
"— CORK—=Na escuna ing. Rose, Clode &, Baker, 
0942 litros de vinho; Dow & €., 2938 ditos de dito. 
— LETTH-Na escuna ing. Bertha, Dow & Cá, 
1068 litros de vinho; Clode 


ditos 0 +: [ 
BREMEN — Na galeota, TD Carlos 
Brandão, 300 feixes de cortiça e 240 kilos de dita a 
granel; . H. Andresen, 200 quintães de dita. 
—— SABLES DE OLONNES —No lugre fr. Etienne 
Leonidas; Achille Belloting, 70 caixões-com baga 
de sabugueiro a tio ) 
NEW-CASTLE—No brigue nor. Alart, T. G. 


Sandeman 5342 litros de vinho. 
“ HALIFAX— No 


hiate Gratidão, M. Fins & €.*, 
105800 litros de sal. | 
: Lá vo pera pri, 
cargas mpamifentadas, 
C. M. n.º 149-—Lisboa e Setubal, Patacho Ade- 
laide, cap. Patacas Junior—carga de Li - 


tacas « E a de Lisboa : 33:120 
litros de sal, de Setubal 145:728 litros de sal e 145 
saccos com arroz. a | 


- O Men: 150—New-Castle, Patacho hol., Elisa- 


beth, cap. Metus, a A. Miller &.C,3, 77 chaldxões de 
enrvão de pedra e 196 5/,» grosas de garrafas. 
CC M nº 151—Figueira, Hinte Craveiro 2.º, 
mestre Rúmisote, 15 barcos de pedra de cal. 


Compléta descarga. 
Caio o AbribAT 


“LISBOA —Bateina Adelaide, mu: 
FIGUEIRA —Hiate Nova Esperança. 


o a 


SETUBAL —Bateira Izabel, 
AVEIRO—Hiate Rio Douro. 
SETUBAL —Hiate Oliveira Brilhante, »M 


Ee Termos de carga 

LAU o e nyensr orar 
VIANNA —Hiate Rio Douro, mestre Vicente. 
HAMBURGO—Escuna suee. Otto, cap. Berg. 


] 
] 


to qotrr TMB am niPARS Ss f 
Fedinam Mecnçã PAEBARDIE 
. a SA To pve 4 R 
FIGUEIRA —Bateira Adelaide, 
“LISBOA (e portos do Algarye)—Vapor D, Luiz. 
“ LISBOA—Hiate Novo Viajante. comics 
MARA y O —Barta Maria. '' | tt Sp ; 
- SABLES DE QLONNES —Lugyo, fr. Etienne 
conidas dal 


BREMEN-—Galeota prus. 


, tels 


Eos . 
e. os 


L ida 
&. Mario. 
4 despachádos peta mesa | 
das a , onto 
si Abril 17. > 
- Berro em bruto-—20:820 kilo 
to rjado-—860 fo - 
| os Toa HEMP TRAB cri 
| Arcos de ferro—100 feixes ea « 


4 . 
TA r vs es so 19 a fd 


| . É 
Generos 
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a dia: 
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MJ. 


2000 resteas de cebolas; João Soares, 40. bar- 


RISTOL—Na escuna ing. Alarm, G. N. Ko-|. 


Baker, 1068 ditos de| 
o. o , 


“[apparecendo mais 


Xi Es anho—1 barril 
, e—5:107 kilos. 


BRAZIL 


Bahia 25 de marco 
REVISTA DO MERCADO DE 13 4 20 DE MARÇO 


Com as noticias vindas nos vapores ultimamen- 
te chegados da Europa, o movimento commercial da 
nossa praça tornou-se 'ainda mais limitado do que na 
passada quinzena. 

Os generos de exportação declinaram de preço, * 


"No mercado de Emporagã ão bo ha, 


importante, pois as duas cargas de farinha que n'es- 
te periodo entraram, foram por conta particular, e 


| entraram para o retalho. 


À carga de vinho de Cette acha-se em trato,po- 
rém ainda não está concluida a sua venda: é de sup- 


ia | 
pe ap RR ae 


dores, e só no dia 22 se declarou sobre Londres a 24 
1/y fazendo-se depois a 24 5/, e 24 3/, por 18000, 
" In ortacão ; tas E 


| mportaç 
- ALHOS-—Chegaram 505 canastras e 30 cestos 
no Social: vende-se a 60 réis a maunça. 

AZEITONAS — Chegaram 550 ançoretas pelo 
Venus, e 902 pelo Social, venderam-se as do Porto a 
800 réis. 

AZEITE DOCE— Vieram 9 pipas e 290 barris 
pelo Venus: retalhou-se a 63000 e a 63200 réis a 
canada, 

BATATAS-— Tambem não ha boas, pois as 400 
NEGRO Alide chegaram em mau estado. 

CEBOLAS—Chegaram 500 caixas no Alide e 
300 no Venus: retalharam-se de 43000 a 63000 a 


caixa. | 
FARELLO—Chegaram 100 saccos pelo Venus 
e 350 no Social: vendeu-se a 85500 q sacco. 
FEIJÃO — Chegaram 400 saccas no Carolina, 
073 no Social e 243 na Pereira Borges: as do Caro- 
lima venderam-se a 980 saçco com 6 por cento de 
desconto, o branco de Lisboa 'a 83 e o do Porto sor- 
tido de 103 a 123 o sacco; tendo havido vendas tam- 
bém do preto do Porto a 118'0 saeco; o fradinho,só- 
mente, não obteve mais de 73:0 sacco. RT. 
pedir 
i 


SAL —Chegaram 350 moios pelo Alide, 
ram vendidos a 580 réis, 92:568 litros no 
100:000 kilogrammas pelo J. B. V. Nº92, e 1 
moios pelo Venus. Retalha-se de 600 700 réis o al- 
queire. dl Ta 
VELAS DE CEBO—Chegaram 235 cunhetes no, 


Social. Retalha-se a 113 réis a caixa. 
VINAGRE-Chegaram 73 pipas, 20 meins, 40 
barris e 10 ancoretas pelo Venus e 12 pipas, 8 meias 
e 10 barris no Alide. Retalha-se, segundo a quali- 
dade, a cas e 91203 a pipa cs 
VINHOS Entraram nºeste periodo 552 pipas, 
84 meias, e 1:508 barris de diversos tamanhos, 90 
antoretas e 849 caixas de differentes: procedencias, 
inclusivé a carga de-Cette, vinda no J; Bo Nºº 2, que: 
se acha em trato, porém a preço reservado. Os mais, * 
continuam a ser retalhados segundo as suas quali- . 
dades e preços das ultimas cotações. Ts 
“ ft) . Daportação e Hive 4 | 4 
- AGUARDENTE — Continúg. a; preços altos do! 
808 a 858 a pipa. MEDIA fui 
| ALGODAO—Depois da sahida do vapor inglez 
nada se tem feito n'este artigo. Consta que 03 com- 
pro preços inferiores aos das ultimas 
vendas. fis ingSil é 
—  ASSUCAR-—As vendas foram limitadas: 
O branco regular vendeu-se de 28600 a - 25800 
por arroba, algum escolhido de 23900 a 38200, 
"Os mascavados regulares de 28150 a-28000, os 
escolhidos de 28300 223400 por arroba. Houve tam- 
bem wna venda de mascavados ordinarios a: 18500, 
por arroba, Em barricas continúa sempre a obter 
mais um on dous tostões sobre os outros préços. 
CACAU-—Não tem vindo no mercado. Vendoóne 
se papo una Rráia a 55600 a arroba. 
-  CAFE'—Constou que se fizera venda de cerca, 
de 2:000 saceus, porém em segredo; fóra d'essa ven-. 


VER. 


4 4 ' 


da differentes lotes foram vendidos, segundo as suas 


| qualidades, de 53200,55250, 53300,58500 e 63 por 


arroba, entrando al de. Caravellas... 
| COUROS-—Nada se tem feito n'este 
compradores offorecem 140 réis 
pelos seccos. Os possuidores por 
réis por hbra, us 4 | IAG 
= -BUMO EM FOLHA — Consta que algumas ven-;, 
las se tem feito de qualidades sortidas, cujo termo, 
medio regula de BETIO 8498200 or arroba. 
"FUMO EM ROLLO—Sem alteração. 


MEL — Conserva o mesmo preço de 808'a pipas: 
 PIASSAVA—A existencia é diminuta, Os: pres 
ços sem alteração, e Da | 
| Movimento de acções. E RES: 
. Reserva Mercantil 30 p. e. dê desconto. ' 
Sociedade Commercio 28p. c. idem. 
— Companhia de Seguros Interesse. Publico — aq: 


IS 
artigo, Os 

| pelos salgados o 190 
m exigem 145 e 200 


tas 


4 


4:51 (4+ 


par. “ - 4 . SA 
Cautellas correspondentes a apolices da divida 
publica,ao juro de 6 p. c. ao anno; algumas sé tem 
transferido com 15 p. c. de desconto. - EV 

r Estado monetario: sé 
Cambios.—Sobre Equires Bias 24:5/,, 24:3/, do por; 
, be Ve 3. . ESSAS: ns 
Pari 387 e 385 réis por franco. 4 
Lisboa nominal. 1 o 
“Hamburgo 732 a 740m: bi 
- Rio !Jo poe; de desconto. 

Pernambuco idem, a 
METAES—Outo brazileiro 10 p. e. de premio. 


b dsd+ 


Soberanos 108000. À 
TU 4 (Ext. do «Jornal da Bahiaso) + 
comi , reta am 
ST sbidis MicimHdy SEM spo sta 

Rio Graríde, 5 de março de 1863 
RETROSPECTO COMMERCIAL, | 
á O movimento commercial er praça no mezide; 
evereiro esteve na desagradavel situação em que se 
acharam os a a Total pede ent 
continuou a predominar o commercio em geral, ven 
dt seu giro e labutação estava em tal estaciong=: 
mento que pou as esperanças apresentava, 
lhor ta uturos;'» cremos que em quanto não, tivi mos. 
noticias favoraveis do theatro da guerra este estado 
dé cousas Tião melhorark?'* ms tmomatas oo mm 
Às pequenas transacções que se fizeram nomez; 
de fevereiro foi pela necessidade de consumo, e esses 
mesmo hoje está mais reduzido, ainda que sempre 
ão diminuindo os depositos.” 
+ Qgal obteve uma pequena alta por” ser mends 
sua importação; todavia sua realisação pouco poderá: 
neihoRar, POFqUO,9Ã | ZA queAdOs estão suidiente-. 
mente suppridos. | pfgemeça * 
- Ficam existencias regulares de vinhos do Medi"” 
rranco tanto tinto como branco, e de Lisboa uns 
“Temos notado haver uma certa pertinacia nas 


rem dos vinhos'do Poxto, e-Bentim 

prev MELGTÇÃO u hbpostisvatato ALLA) 
mencionamos nas nossas revistas. Actualmente é es- 
ta uma consignação desagradavel, porque não só é 
morosa na realisação das superiores qualidades, co- 
mo dificil e muitas vezes'a "preços baixos.cos infe- 
riores, 

As entradas vão sempre au 


1a 


ULLHS A 


entando o depo- 


Sito que hoje monta a 169 pipas, 44 meias, 1:048 bar- 
ris e 2:951 colzaombarsad seque já contam an- 
Bos de armazenado. 


Para os nossos productos de exportação conti- 
nuou a haver regular procura. | 
| Os couros vaccuns seccos foram procurados, po- 
rém as comprás não excedem a 12 mil; por falta de 
pia pr Ultimhs-traisacpienvelfoctalian 
os de 20 0 !/a libra a 2J9, os, de, bezerro, ( 
240, pesadas de 50 360 réis a libras sp pes 
Não sendo sufliciêntes para à demanda os vac—' 
cuns salgados obtiveram na segunda quinzena de fe” 
vereiro 135 réis por libra os de 68 libras de: peso 'ez 
levinnos e vacca de 120 e 110 réis. 


I0S—Houve animação para este paquete 
A a E UA, 
Sobre Londres saccaram-se nós bancos de '24 a! 
24 1a, Hamburgo. 750, dp nfoy tn 9! sb het 
Bio de Jaueiro 7 e 8.p. e, de desconto, 9 dias e 
ernambuco 6 p, e, . 


Bahia e Pernambuco | 95 U vniro 
ro Eos tr praça de 25 a 25 MW ouro é 


94 tj “a 249] ÁD: Ra spo MANTO NOT 

| Paris 085 2.80 pa Le 382 ouro. ssa 
7 Rio de Janeiro, Bahia e Pernambuco Gp. gsdess; 
LONA RD PR 
| Onçástp.califp. e. de premio. ogia 
O Movimento dp méreado” O 17 o! 


Ee “jam r aee 


1 
é 


AZEITE DE PORTUGAL — Apenas foi sup- 
rido o mercado tom 9b/báríds Vindo/ô Máreial Ho 
orto que'ficam em despacho. ce dot 
608008, 48 da Ourenm A agbsAb barria do Pógiro, Nr 
30 Daria da Pe de 8884 a S80 HO0O rei Hera e 
pd 20 barris, da Favorita 29, “da Nov 
UT da Garibaldi 24; e as entradas. + o 
a APR nd 
ão E Ama 7: Dad! 
edited despaóhoo róstânte, Vend Rnsido da RIO 
elis 200 et do Ager q 15400, 200 do Ou- 
RAI to! €8 primo 


(10) omr y b 474 19) 


Paquetem do 
A chegar à Li 

por inglez Seine — de 14 

francez Navarte. | 


rense a 18200. Ficam em ser com” as entradas 625 

ancoretas. a 
CABOS—No Marcial vieram 42 peças de linho, 

sendo 27 de encommenda e 15 para dispor que tudo 


isboa 26 098 de 
a 16 dem 
m mm o 


fica em despacho e unica existencia do mercado. . 
CHUMBO DE MUNIÇAO-—No Marcial vieram 


50 barris que ainda ficam em despacho: não houve- 
ram vendas da existencia sendo o seu deposito com 
as entradas 90 cunhetes. ” 

FIGOS — Entraram 195 barris no Marcial do 
Porto que se venderam por ser regular sua quali- 
dade de 15600 a 13800. 

- - Por cabotagem entraram no Elisabeth 20 barris 
que se armazenaram. 

Da existencia venderam-se 2 caixas em latas a 
65 réis, 150 caixas da Ourense por ser inferiores a 
13 réis. Ficam em ser o resto das entradas e 9 cai- 
xas em latas e com o mercado favoravel para as boas 
qualidades. : 


por inglez & & % 


. 


=" 


“. 


a. “E . 


Movimento maritimo estrangeiro 


ENTRADAS 


11 de abril. 
é Beta, do Porto. 


que desde Lisboa do vapor Syrian, 


SAL—A i não d' Roo uni 1 | SANIDAS 
vou no Rca ar ci E 47:39 add o) EO ca 7 de abril. Do St. RÃ Leonia, para Lisboa. 
botagem só entraram 4:480 alqueires no Viamão c| ll , De Deal, o Greatham Hall, para Lis- 


Rio Grande que se vendeu a 700 réis.. 

A realisação d'este artigo regulou na primeira 
quinzena para o de Lisboa e-Cadiz a 600 réis,porém 
na segunda os importadores com as menores exis- 
tencias que haviam no mar, exigiram os preços de 
700 a 750 réis o alqueire. , 


prado 


2 


bom. 
De Troon, o Helen, para Lisboa. 


Telegraphia electrica 


As para as e nojo não são aviação ois ul (Dirigida 4 Associação Commercial) 
nas montaram, incluindo o armazenado, a 25 mil al- 
queires, porém os xarqueadores estão suflicientemen- Lisboa 17 de abril 
te suppridos para parte da safra e n'esta conformi- ENTRADAS 
dade suas cotações não poderam elevar-se em algu- FIGUEIRA E PENICHE em 12 horas. —Va- 
“ma falha acima de 800 réis. 4 por Luzitania. O capitão declarou ter dado soccorro 
VINAGRE DE PORTUGAL —Venderam-se 12 |a 50 pescadores, os quaes deitou em terra, e que os 
pipas, resto da Nova Marianna e S, Jorge a 908, 10 | mais já estavam salvados. 
pipas do Martins 1.º à igual preço, ficando em ser 7 LONDRES em 5 e meio dios.—V'apor ing. Grea- 
- barris do Pensamento. tham Hall. Tra 
Do Mediterraneo não ha existencias. SWANSEA em 7 dias.—Vapor ing. Llandrll. 
- VINHO DE LISBOA—Não houveram entradas 
e da existencia venderam-se: 
“— Do Bessie Rowe 20 pipas por ser inferior a 1253 
réis, ficando em ser 14 pipas. 
Da Nova Marianna 12 pipase 85 barris tinto de 
2358 a 2405 réis, ficando em ser 9 pipas c 55 barris. 
Do Agnez venderam-se:15 barris branco supe- 
rior a 2758 réis e 30 a 2553 réis a pipa; ficando-em 
ser 10 barris branco, 12 pipas e 65 barris de 5.º tinto. 
DITO DO PORTO—O Marcial trouxe 33 pipas, 
100 barris de 5º, 6 de 4º, 23 de 8º e 67 de 10º e 187 
caixas que ficam em despacho e por cabotagem 8 
barris e 165 caixas. 
a pa eia PP po e 
arris a réis, 2 pipas de 4003 a To bar-| 
ris de 10º a 4005 réis, 144 caixas de 115 a 125 rs.| Lisboa 1% de abril 
Ficam em ser 167 pipas, 44 meias, 1:048 barris |!: (Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


e 2:951 caixas. 7 
(Ext. do «Commercial».) 


indico, » SAHIDAS 
OND RS apos É & Jpnctios 104º 
ILHAS DES. T OME PRINCIPE. —Brigue 
e E ee 3 


Ja 


-CASTLE. — Patacho ing. Sydney and 


ne. - 
SETUBAL. —Escuna din. Julia Sophia. 
TERRA NOVA. —Patacho ing. Emma. 


pedir com a noticia do que setinha passa 
na reunião dos dignos pares e a eleição da 
direcção da Associação Commercial de Lis- 


Balancete do Banco do Maranhão 
Em 28 de fevereiro de 1866 


Atções—Por 1500 o RAR ae “> 150:000 3000 boa, que um photographo tinha sido preso por 
Apolices da divida publica..... Me,» Uno passador de notas falsas. o 80%.0) 
Letras descontadas......v.v. 000. 1.469:1565 Este photographo é o snr. Silveira, 
Ec Vono em REP qa - Confirmo a noticia por ser verdadeira e 
Conti - agro caucionadas...... 464:5635630 direi o que a tal respeito tenho ouvido apos: 
Cobranças por conta de terceiro. ... | 3:5008000/|S0aS que me parecem devem estar bem in- 


Bens de raiz .eccccccrerers são. 25:5775535 | formadas. 


Bens moveis: cecerenerenenanasta 2:1178868 "Ha tempo um cavalheiro muito conheci- 
perna popa tomado, a, premio, prt rã do em Lisboa, pela sua elevada posição e| 
Diversos valores. ..ecececeres V” “o4:4455099 | grande fortuna, preveniu a direcção do Ban- 
MIX. eerresescsecesenecreros  188:8028202| co de Portugal ou algum dos seus membros 
“4 ——>— > que lhe constava que de Nova-York tinha-sa- 
Réis..:+.+ 2,562:4428446 | hido grande porção de notas falsas de diver- 
PASSIVO sos Bancos da Europa, e que convinha que 
Capital. ..... cre rre ce 0000 ++ 4. 24/1,000:0005000)0 Banco de Portugal se acautellasse. Ih 
iasão «.ceseteerremrecror oro  365:0508000] - Dias depois começaram a apparecer ál- 
E O oct ge RAL ni Enfeieas cead gumas notas falsas, mas tão bem feitas que a 
Deposito para e/e simples. ........  53:5585485 | todos illudiam, até aos proprios empregados 
Fundo de reserva, ..cecesesseceoa 121:2148346 | do Banco de Portugal. cd 
Diversos credores. .....ecccereo B848925 Immediatamente a direcção do Banco 


CoxIDISBOÓB: so cio deparo suco va cromo 


F A 5939 - RL , . seta tim Le 
Juros de apolices da divida publica. 4:0005000 principiou a tomar às suas providencias de 


accordo coma policia do governo civil. 


Juros de contas correntes do 18.º se- A 
mestre. ........ FLETRT &.. 3915358] Ha dias apresentou-se no Banco de Por- 
Dividendos........ SAE ds, 5: TITATIO tugal o irmão do photographo Silveira à tro- 


Lucros & Perdas-—Saldo do semestre - 103632! cax 9 contos de réis ent motas de 205000 
dm “Riso réis. Os empregados notaram, que um homem 
; Fig 0 q 07 que não tinha fortuna, apresentasse tão avul 
“wo (Ext. do. «P, Maranhense».) |tada quantia, porém trocaram as notas. Fin- 
É AC) a dai ES at qe da a operação deu-se parte 4 direcção do oe- 
corrido, foram as notas examinadas e suspei- 
tou-se que efectivamente algumas d'ellas eram 
“|falsas. Chamaram-se os gravadores, estes ao 
co vv 216:5855681 | primeiro exame não encontraram nada que 
ce eow  26:4815269 Iindicasse a falsificação, porém reparando 
E melhor deram pela viciação. | 
Eros 2 A direcção Eden conta à 
ara [no civil do que se passava e de quem des-+ 

Fundos estrangeiros - |confiava. ada o 
: ' ia) E reis em e de abril — Consoli- N'esse mesmo dia foube-se que o photo- 
ados or cento portuguezes . Y ulveira ti 1 - 
Bolea To Paris, em 16 de abril -— Kia cento dord iedngadão tinha ido og: rei AREA Em 
francezes 67,104 1/, por cento 96,10. Ja de prata a um ourives da TUA pá 
"Bolsa de Madrid, em 16 de abril — Consoli- |ta e que lhe deu uma, nota de 205000 reis 
dados 32,10—differidos 30,95. para pagar o custo da bandeja, que impor- 

- (Ext, do «Jornal do Commercio» de Lisboa.) |tau em 95000" reis. 


e ema mea mem citam can a mca re ca Foram ao ourives, pediram-lhe a nota e 
raça | sendo esta bem examinada reconheceu-se que 
OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS | | 


era falsa. | 
OBSHRVATONIO METBOROLOGICO DA RSCHOLA MEDICO- “O snr. dr. May Figueira que tinha tra- 
CIRURGICA DO PORTO 


tado uma pessoa da familia do photographo 


A 


5 | Barome- Anem!, Ciriz  |Silveira, foi paso com 3 notas de 205000 
d | tro da athm. freis, que aquelle cavalheiro foi trocar ao 
O ir RE Banco, e que tambem eram falsas. 

Itura a Redobraram as pesquizas em consequen- 

A Mora Estado pesqui qua 

ms, | SÓrTO- Rumo! “q ceu l|cia de todos estes indicios. 
E jcta em dog . igáio sara fi SR 
& | milho “Bs lventos! º do “Foi mandado um agente de policia se- 
| metros | sombra (4 RToq | tempo. |ouir o photographo Silveira, outro seguir o 


irmão e pa mulher seguir a esposa e mãe do 
hotogr ho. 4 EA HAM À 
E Todos estes tres agentes souberam por 
perguntas que faziam aos diversos vendedo- 
res a quem Silveira e familia iam comprar, 
que tanto elle como o irmão e as senhoras da 
casa pagavam tudo que compravam com no- 
tas de 205000 réis. 
| Estava, pois, provado ou quasi provado 


m. de 


750,08 


Idem 


3 t. 


748,96 | 252 


- Maxima temperatura 26,1 " he 
rf atear que o photographo e familia passavam no- 
o Quantidade “de ozono 0 “oc ltas do Banco de Portugal de 203000 réis 


agua pluvial em mil)-O. |falsas, e foi decidido 
director, Gomes Coelho. | criminosos. 


Pluvimetro (alt. e 
Hontem de tarde quando o photographo 


item | ii ioira, montado em um soberbo cavallo, se 


dirigia socegadamente para sua casa em Ar- 


PARTE MARITIMA roios, pela. rua nova da Palma, o shr. Rangel, 


“Porto 1% de abril eerá 
ENTRADAS 


FIGUEIRA 4 dias. —Hiate Razoulo 1.º, mestre 
Oliveira, cal. : 


Co SABIDAS 
VIANNA. —Hiate Novo Especulador, mestre 
Xavier, lastro. ) 
SETUBAL. —Escuna nor. Alart, cap. Tannes- 
sen, dito. abraco ge. 
- | BREMEN, —Escuna hol, Colibri, cap. Riedyk, 
varios generos. 


redeas do cay 
photographo. 


o 


nha sido preso. 


vam proximo da porta da sachristia de 5. 


BC pe O—Brigue ing. Generous, cap. Lan- | Domingos, 0 primeiro atirou para a porta de 
SAFFI — Patacho ing. George, cap. Crosbie, uma escada com um masso de notas. 


dit 


ruwd, vinho e fructa.. 
VIANNA —Hiato 

bacalhau. T | pr MR | + — 
FIGUEIRA —Hiate Voador do Mondego, mes- | VOCÊ 

tre Meg uita, encommendas. E 
NEW-YORK—Hiate Mentor, cap: Velha, va- Silveira, porém muito perturbado. 


rios generos, 7 e 1 ÇA x : | É 
RIO DE JANEIRO —Galera Adamastor, cap. O preso foi conduzido à estação munici- 
Gonçalves, ditos. pal do. theatro de D. 
UBLIN— Vapor ing. Alexandra, cap. Carne-| verno civil e d'aqui para o Limoeiro. 
gie, vinho, fructa e gudo. o: 4 a cao Diga pi 19 Sea ps E tt | 
LIVERPOOL —Vapor ing. Cintra, cap. Lloyd, |; 


Novo. Atrevido, mestre Ré, Silveira disse-lhe ) 


vai preso. 


/ 


dito. 2.117; 
LISBOA —Vapor D. Luiz, cap. Couto, varios ge- ti 
ueros. À AM - lescada prefaziam o numero de 70. 


ldem 18 | 
(As 8 HORAS DA MANHA) ra, eram presas a mulher, 


- 


RNA fica : A TT que outra senhora eb em'casa do pho- 
m hiate, Ria e a tographo. Pretenderam, prender o ix 
nt, Cree gm + “|Silveira, porém este já tinha, fugi » Sabe 
OF “a quiere, À 0) SH do-se que fôra para França, foi expedido 
4 «s 


à veio 
é ISS 


Em Liverpool, o vapor Fitzwilliam, 
do Porto, e o vapor Greciam, a rebo- 


Disse hontem no telegramma que fiz ex- 
sado 


policia do gover-|. 


que se prendessem os 


activo chefe da policia, chamou-o, segurou nas 
o e deu ordem de preso ao 


Este apeou-se immediatamente. mostran— 
do-se muito admirado de que o prendessem 
e disse que estava prompto a responder ao 
snr. governador civil, à ordem de quem ti- 


Quando o preso e o sur. Rangel chega- 


0. | | O snr. Rangel que via cahirem as notas |. 
LONDRES— Escuna ing. Victoria, cap. La-|abaixou-se, apanhou-as, e voltando-se para 


—Ora é por causa d'estes papelinhos que 


— Estes papeis não são meus, respondeu 


Maria, d'alli foi ao go- 


Tendo sido apalpado, encontraram-se-lhe 
"bastantes notas, as quaes juntas com as ou- 
tras que elle tinha ativado para a porta da 


“Ao mesmo tempo que era preso Silvei— c 
mãi desta e creio sô 


Brazil e Rio da Prata |immediatamente um telegramma pedindo que 


oiee] PD 
= Delas d 


saê Silveira, 
uma onde elle 


Ent 


inteiramente mobilada, e 
estabelecido o «atelier» 


A sahir de Lisboa em 28 ou 29 de abril, o va-| . o ; 
r francez Gulenue — em 13 ou 14 de março, o | Efe nde elle se ia mudar e 
po q Ed ain que já estay as 
de e 


Ja esta 
áquella onde está 
photographico. — 

Em-uma-das casas encontraram-se mui- 


com relação a portos de Portugal |tos esconderijos mas poucas notas se encon- 


am nelles, porém encontrou-se grande 


Em Gravesend, os vapores Albatros” porção d'ellas dentro de um cofre. 


Eis o que se diz e que geralmente corre. 
Pode ser que haja mais alguma cousa a ac- 
crescentar ou a diminuir, mas creio que a 
rectificação a fazer não será de grande im— 
portancia. 

- Silveira vivia como um principe, e posto 
que tivesse grande freguezia, muita gente 
estranhava tanta opulencia da parte de um 
photographo. Tinha um bom cavallo em que 
graca tinha carruagens e uma boa pare- 
ha de eguas, sustentava 19 pessoas de fa- 
milia, andava sempre em divertimentos, gos- 
tava de lautos jantares, emfim vivia como 
costumam a viver os tratantes, que dispõem 
de dinheiro sem muito trabalho, e muitas ve- 


zes ou quasi sempro alcançado por meios |' 


criminosos. 

Silveira comprava tudo que lhe appare- 
cia, e a familia fazia o mesmo, o que não 
era para admirar,sabendo-se os meios indus- 
triosos que empregavam. Estava agora Sil- 
veira mobilando' uma casa que tinha com- 
prado, e o armador era o bem conhecido 
Gardé. Os trastes eram dos melhores que ha- 
via no armazem e o maganão nem pergun- 
tava pelo preço. | 

Felizmente que a tempo se. descobriu o 


crime, o qual poderia dar muito funestos re- 


CORREIO DE HOJE 


sultados, porque ninguem ignora o grande 
prejuizo que póde seguir-se de se espalhar 
prande porção de notas falsas em qualquer 
cidade. . 

“  Escuso de dizer que este acontecimento 
prende todas as attenções e que não se falla 
em outra cousa. 

| * Não se póde calcular a quantidade de 
notas. falsas que estão em circulação. Na al- 
fandega tem apparecido algumas mas pou- 
cas, e o thesoureiro d'aquella casa fiscal foi 
das primeiras pessoas que descobriram a fal- 
sificação, dando d'isso logo parte à direcção 
do Banco de Portugal. 

Uns dizem que as notas estão mal feitas, 
outros que são perfeitissimas. Creio na se- 
gunda versão, porque de outro modo havia 
de se ter dado mais cedo pelo roubo, muito 
mais quando o irmão de Silveira foi trocar 
os 9 contos de réis em notas de 203000 réis. 
" “Quyi que as notas são todas d'esse valor 


comadata de1849e a numeração é de 10:000. 


Tambem se diz quevoincide a numeração d'es- 
sas notas falsas com a numeração de notas que 
já foram queimadas. Não sei se isto é assim. 
Hoje tem ido muita gente ao Banco de 
Portugal trocar notas de 203000 réis, e n'a- 


quelle estabelecimento teem sido resebidas 


as as que se teem apresentado, dando-se 
outras ou dinheiro, sem se examinar as notas. 
E' louvavel esta resolução tomada pela 
direcção do banco. O seu credito depende de 
não haver duvida na troca das notas, pois essa 
duvida podia produzir panico e, disto seguir- 
se inevitavelmente uma corrida. 
| SS. MM. devem partir na quarta ou 
quinta-feira da proxima semana. No dia da 
partida 'os principes vão para o palacio de 
Belem onde residirão durante à auzencia de 
seus augustos paes. Crê-se que SS. MM. se 
demorarão tres mezes lá fóra, porém ignora- 
se quanto tempo estarão nas diversas capi- 
taes que vão visitar. | 
- Consta que a companhia «Lusitanad es- 
tá em liquidação. o: sl 
“Na segunda feira passada assignou-se 
uma escriptura no cartorio do tabellião Bar- 
radas, que tem dado muito que fallar tanto 
pelo negocio em si, como pelas pessoas que 


entram n'elle, | ou4ot sir B, 
A mina de cobre do Bogalho, no-conse- 
lho do Alandroal, é um jazigo riquissimo, não 
só pela grande abundancia de mineral, como 
pela qualidade delle. Dizem-me que algumas 
analyses tem dado 8 e mais unidades de co- 
bre; isto é, cada tonellada deste minerio vale 
de 70 a 80 libras! . Pd e 
E' o sur. José Rodrigues Tocha o con- 
cessionario d'este grande thesouro. Ha 8 
annos que está trabalhando n'esta mina e 
conseguiu pela sua perseverança e com ca- 
itaes seus demonstrar toda a importancia 
d'este descobrimento. + 
Conhecendo, porém, por experiencia, que 
convinha, para tirar todos os proveitos, asso- 
ciar-se com alguem que fornecesse os preci- 
sos fundos para uma laboração em larga €%- 
cala, arranjou uma sociedade composta dos 
seguintes cavalheiros: — Duque de Loulé, 
conselheiro Mathias de Carvalho, José da Cos- 
ta Souza Pinto Bastos e José Ribeiro da Cu- 
nha, estabelecendo-se as seguintes condições: 
— 1.º no acto da assignatura receber réis 
135:0008000, que representam as despezas 
feitas; 2.º um «bonus» de 225:0005000 réis 


dos primeiros productos liquidos, retirando os 


socios capitalistas sómente o juro de 6 por 
cento até elle se embolsar d'aquella quantia; 
3.º satisfeito esto encargo, ficar com 50 por 
cento dos productos liquidos. 7 

E' esta uma das mais grandiosas opera- 
ções que se tem feito na nossa terra e folgo 
de registrar este acontecimento, que prova 
começarmos a ter vida industrial, 

Tenho ouvido dizer a pessoas cuja opi- 
nião muito respeito, que nesta transacção ha 
grandes vantagens reciprocas. O snr. Tocha 
fez um grande negocio, livra-se de todos os 
encargos, e entrega a direcção dos trabalhos 


da lavra da sua mina a pessoas muito ho- 


nestas e illustradas,. Para um breve futuro 
os seus associados ficarão livres de todos os 


seus compromissos e entrarão no goso dos 
productos liquidos que devem representar 


milhares de libras. su Ta 
Na reunião dos pares, que houve hontem 


na secretaria da guerra, passaram-se as cou- 


sas como noticiei no meu telegramma, 


Esteve muito animado o jantar, que a di- 
recção da Real Associação Central de Agri- 
cultura Portugueza deu aos cavalheisos que 
tem ido fazer prelecções a seu convite. Hou- 
ve alguns «speechs» e o jantar era magni- 

1154414 . ( E ; , 
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POST-SCRIPTUM 
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O vapor: «Luzitania», que tinha sabido: 
hontem em auxilio dos pescadores de Buar- | 
| quasi mortoside 


“tar ... 
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“Folhas de Madrid de 16 de abril, de Pa-|. 
riz de 15, de Londres de 14, do Havre e de|. 


Bruxellas de 13. 

FLORENÇA 13—0 almirante Persano 
foi condemnado a perder a sua graduação de 
almirante, e a pagar as despezas' do pro- 
cesso. | | ; 

PARIZ 16.— Publicou-se uma circular 
fixando em 3:000 francos a remissão do ser- 
viço militar. No anno passado custava só 
2:300 francos. 

NUREMBERGO 14. —A assemblea po- 
pular reuniu-se hoje e votou unanime e calo- 
rosamente a sua adhesão á representação di- 
rigida pelos deputados bavaros ao principe 
de Hohenlohe, contra a incorporação do Lu- 
xemburgo à França, 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 

(Do seu correspondente) 

Lisboa 18 ás 2h.e 12m. da manhã 
A direcção. do Banco de Portugal 
vai annunciar quetendo resolvidore- 
tirar da circulação as suas notas de 
208000 réis, de cór encarnada, con- 
vida vs portadores a irem trocal-as. 


DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.,* 
Madrid l6ás 4h. e 45 m. da tarde 

PARIZ 16-Foi publicada uma cir- 
cular fixando para este anno em 3:000 
francos o preço da exoneração do ser- 
viço militar, sendo 700 francos mais 
do que o preço fixado no anno pas- 
sado. 


Idem 17 ás 12 h. e 36 m. da manhã 
FLORENÇA 16--Persano foi con- 
demnado a perder o posto de almi- 
rante e nas custas do processo. 


PARIZ 16-—Assegura-se queo im-| 


perador e a imperatriz da Russia vi- 
rão à exposição. 

LONDRES 16--Em consequencia 
da sentença dos tribunaes hespanhoes 
declarando nulla a apprehensão do 
navio «Queen Victoria», assegura-se 
que está terminada a questão entre a 
Hespanha e a Inglaterra. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


e e e e 


ROBERTO 


'* Poema comico 
POR MANOEL ROUSSADO 
EGUNDA edição, copiosamente annotada e pre- 
cedida da critica litteraria feita & 1.º edição. 


"Traz as seguintes notas: do snr. Matheus de Maga- 


lhães, ácerca das noites ventosas do Passeio; do snr. 
J. de Avellar, a respeito das damas que se pintam 
com alvaiade; do sur. João Felix Rodrigues, expli- 
cando a origem do epitheto «Tanas»; do sur. L. Au- 
gusto Palmerim, ácerca da Carta e do famoso «ba- 
talhão da Carta»; do sur. Serzedello Junior, a res- 
peito das prisões a «cordel»;-do snr. Pinheiro Cha- 
gas, descrevendo os noticiaristas dos jornaes; do snr. 
Ricardo Guimarães, a proposito das pholosophias 
transcendentaes; do snr. Antonio Rodrigues Sam- 
pais, ácerea da ordem de S. Thiago da Espada; do 
snr. Ricardo Cordeiro, sobre os deputados | arel- 


las, estadistas de sachristia e outros; do snr. Eduar-. 
do Coelho, sobre 'a lama: Chindilido Err « de 
Carvalho, úcerca do trapiche de Setubal e do" gua- 
no; do sur, Gonçalves Lima sobre os heroes de bote- 
quim; do snr. Thomaz Ribeiro, a respeito dos pre- 
tendentes; do snr. Eduardo Vidal, ácerca das listas 
carimbadas; do snr. Manocl Roussado, descrevendo 
a maneira como o batalhão do arsenal vencia as 
eleições; do snr. Ernesto Marecos, explicando o pro- 
cesso de sahir eleito um deputado do bojo dê uma 
garrafa de cachaça; do snr. Couto Monteiro, ácerca 
E cabo de policia; do snr. Ernesto Biester, sobra o 
circo de Price; do sur. Julio Machado, ácerca da 
casa de pasto do Penim; e do snr. Bulhão Pato, a 
respeito das delicias do Matta. Um volume 8.º gr. 
brox. 700 réis. 
Vende-se na livraria do editor, A. M. Pereira, 
rua Augusta, dO e 52;no Porto, nas livrarias da 
viuva Moré, e Cruz Coutinho. (1644) 


Revista dos tabelliães 
Contendo a legislação, artigos doutrinas, 
formulario e noticias, concernentes ao exer- 


cicio do tabelliado. 
AHIU o 1.º numero d'esta publicação, contendo 
legislação que interessa aos tabelhães, e artigos 
doutrinaes com formulario, sobre—Solemnidades das 
escripturas c instrumentos—Liyros dos tabelliães 
de notas—Piauças dos conservadores e dos seus 
ajudantes—Emancipação de menores. 
A «Revista dos Tabelliães» é trimensal, cada 
numero consta de 48 paginas em formato de 8.º 
rande—Preço da assignatura 18000 réis por anno 
(Brauido de porte). Não se vende avulso. 
Subscreve-se unicamente na livraria do editor 
Antonio Maria Pereira, rua Augusta n.º 50 c 52,0 
qual se responsabilisa pela importancia das assigna- 
turas. - (1645 


O assa gas CT TLC La pris so ee 

UIA DA DONA DE CASA-—ou principios de 
Gr economia e hygiene domesticas com appliçação 
4 moral, relacionados com todos os outros deveres 
da mão de familia e regras geraes para os cum+ 
prir, e muito util para todas as senhoras e governan- 
tes de casas. : 

Preço—160. 
MAPPA GENEALOGICO E CHRONOLO- 
GICO dos descendentes de Adão e Eva até Nosso 
Senhor Jesus Christo, em que se refere a edade dos 
que mais viveram, proóvincias que povoaram, desco- 
bertas que fizeram, e outros curiosos successos, de- 
dicada ao universo catholico. | 

Forma um elegante e ameno quadro de instruc- 
ção, digno de oceupar um logar em casa dos affei- 
çcoados à historia e bellas-artes, e summamente util 
para os mestres da juventude, paes de familia e sa- 
cerdotes. | 

Preço—1 3500. 

Vendem-se no Porto, na livraria de Ignacio 
Correia, rua Formosa n.º 343 a 345, defronte da 
praça do Bolhão. (1542) 


e AAA qo NI AJA. 
Archivo Pittoresco 
AGENCIA GERAL NO PORTO - 
33—Rua de Santo Antonio—33 . 
Porto 28000 réis, Provincias 2$200 
ECEBEM-SE assignaturas para o 10,º volume 
d'este illustrado semanario, ou para toda à 
collecção desde o 1.º volume até no 9.º, 
endem-se volumes separados. , 
Em rasão dos extravios que tem havido com a 
entrega das folhas semanaes, será feita dora em 
diante mensalmente envolvido n'uma capa para se 


conservarem limpos, e evitar descaminhos com as 
folhas soltas. o do (1659) 


Gazeta de Pharmacia | 


- SEGUNDA SERIE - 
STA em via de publicação a 3º Memoria. Cada 
E serie consta de 10 n.º; por assignatura, 13050 


“Iréis, franca de porte. Assigna-se no Porto, na phar- 


macia Pinto, largo dos Loyos; e em Lisboa, na re- 
dacção, rua do Ouro, 170-—4.º, ) (1434) 


—— —m a e o e um 


ESPECTACULOS 


te. —Entrada 
“—Bilhetes annuaes meio preço. 


Official 


scaras.—Sabbado 20, sabbado 27 e domingo 28 
de abril. —Principio dos bailes ás 8 e meia da,nou- 
geral —200 réis. —Galerias—400 réis. 


gradecimento 

' Maria Amelia Machado, D. Luiza Roza 

* Machado Guimarães, D. Maria Joa- 
quina Machado e Silva, José de Souza Car- 
neiro Guimarães, Antonio José da Silva e 
Luiz Monteiro Machado, agradecem a todos 
os ill.mo e ex.mo snrs. assim como ú meza 
da veneravel ordem Terceira de Nossa Se- 
nhora do Carmo, o distincto obsequio de as- 
sistirem ao oflicio de corpo presente que te- 
ve lugar no dia 8 do corrente, por alma de 
seu muito prezado avô, pãe, sogro e thio o 
que a todos muito agradecem e protestam 
eterna gratidão, (1658) 


dia «A 2 aa ut a o e e o ..— .. mus 


pino Juizo de direito da 1.º vara e car- 
* torio do escrivão Motta, se procede a in- 
ventario por fallecimento de Antonio Moreira 
da Silva Coelho, negociante que foi na -rua 
do Almada, antigamente das Hortas,e por este 
são chamados todos os credores do mesmo 
fallecido para até o dia 22 de maio do cor- 
rente anno appresentarem seus creditos, a 
fim de serem attendidos na partilha do mesmo 
inventario; e bem assim todos os afilhados 
do referido inventariado para receberem o 
legado de cincoenta mil. réis, conforme a 
disposição d'este, munidos dos respectivo. 
documentos que provem esta circumstancias 
O solicitador, 
Guilherme Ferreira da Cunha. 
(1656) 


um = do 


—— 000. 


VENDEM-SE lampreias de escabeche ein |) 


latas, na rua do Calvario n.º 24, 
(1657) 


para cabelleireiro 
RECISA-SE de um na rua de Santo An- 
tonio n.º 19. (1655) 


Venda de torno 


ENDE-SE um torno com 152 fuzos com 
todos os pertences, para torcor seda, ou 
algodão, travessa de Santa Gertrudes n.º 58, 
(4 Estrella) Lisboa. 
Tambem se arrendam as lojas iucluindo 
a casa que contém o torno, que tem sete ja- 
nellas para o quintal, | (1654) 
Aviso 
RA um rapaz desde o dia 28 de mar- 
ço de 1867, por nome Joaquim de Oli- 
veira; natural de Villa Boa do Bispo, con- 
celho do Marco, idade de 18 para 19 annos, 
estatura de 56 pollegadas, magro de corpo, 


cabeça pequena, cara e olhos pequenos pre- 


tos,!cabello côr de castanha, Estava a apren- 
der o officio de carpinteiro na rua da Car- 
valhosa n.º 46. . 

Quem delle tiver noticias fará ofavor de 
as dar na rua do Rozario n.º 215. 


(1660) 


24, Rua de Cedofeita, 24 
MUITA ATTENÇÃO 

ANOEL José Ferreira Guimarães rece- 

beu um variado sortimento de casimiras 

modernissimas proprias para fatos de homem, 


tidos de senhoras, e outros muitos objectos 
que se tornam recommendaveis pela sua su- 


perior qualidade, gosto e barateza. 
(1659) 


Barateiro 
Ná rua do Bomjardim n.º 101, ba um 


grande sortimento de calçado de todas |. 


as qualidades que se vende por preços com- 
modos e tomam-se medidas pelos mesmos 
preços; a saber: 
Botinas de elastico para homem, de ver- 
niz da Russia de duas sollas—23500 réis. 
Ditas de verniz liso, inteiriças, de uma 
solla—28250. 
Ditas de pellica franceza com biqueira de 
verniz —25250. 7 
Ditas de bezerro francez—25000. 
Ditas de verniz gaspeadas—1 5900. 
Ditas de bezerro francez gaspiadas — 
15800. | 
Ditas de cordovão de azeite com biquei- 
ra de verniz —1,3800. 
Ditas de bezerro francez brancas — 
13900. 
Sapatos brancos e pretos —1 50600. 
Calçado para senhora de duraque preto, 
de côr, de cordovão de azeite, brancas. e gas- 
peadas de verniz de—19200 a 15700. 
O calçado de senhora faz-so nor medida 
com pequena alteração do preço. 
Acceitim-se encommendas de porção e 
n'este caso faz-se algum abatimento. 
(1527) 
“Attenção aos preços!!! 
LACE” preto francez superior a 15300 e 
13500 réis o metro. 
O seguinte com 20 por cento de descon- 
to, nos preços ordinarios : 
Candieiros para petroleo. 
Papeis para forrar salas. 
“Guarnições de seda para vestidos e cin- 
tos de seda modernos etc. 
No escriptorio ao vez de chaussée na rua 


de D. Pedro 45. (1502) 


CONTRA A TOSSE 


Pastilhas peitoraes da Hermida Hespanhola 


S pastilhas peitorãos da Hermida são já 
k tão conhecidas por toda a parte pelos seus 
seguros effeitos contra-todas as tosses, pade- 
cimentos de peito, garganta e rouquidão, que 
se torna desnecessaria a recommendação do 
seu uso, aliás tão proveitoso nos casos acima 
indicados. - 
Deposito no Porto, pharmacia de Antonio 
Joaquim de' Araujo, praça do Bolhão, 331 a 
333. (5520) 


q a fp * ai da o Ed 


ARA fazer tijolos;telhas e tubos de drena- 


À gem. Vendem-se na rua de S. Miguel | 


n.º 25. P (5924) 


Venda de propriedade 


ENDE-SE a quinta denominada-—Forada 


- “de Cima-—conhecida pelo nome. do— 
Aveiro 
Gaya, que consta de uma morada de casas, 
com pomar, terra lavradia, com sucalcos, ar- 


PALACIO DE CRYSTAL —Grandes bailes de | vores, ramadas, ete., tudo murado. Para a 
compra e esclarecimentos tracta-se com: Jog: [largo das Virtudes n.º 53, com o snr. Joa- 
quim Lourenço Alves, na rua da Reboleita | quim Ferreira, que está encarregado de tra- 


n.º , (297) 


a . “as A 1 NAS, pdá ) : A Es a É a 
como lin gimas cassas de lá para VEsS- | sela 
“ - » 


—sita na freguezia de Villa Nova de 


Licor anti-syphilítico 
- DE BRANDÃO 


STE licor, que apresentamos, recommenda-se pe- 
la eficacia das suas propriedades, que todas Be 


deduzem da acção de cada um dos seus componen> 
tes. 


| O segredo da composição de diversos medica- 
mentos que de França nos mandam a troco de bas- 
tante dinheiro,e o charlatanismo de quem d'elles usa, 
sem saber por quê, nem para quê, dão a razão de 
ser da grande importação que se está fazendo de 
alguns que, longe de satisfazerem ao que se espera 
do titulo, prejudicam a saude, umas vezes directa- 
mente, outras tomando o 1 a mais racionaes 
medicações. O nosso LICOR ANTY-SIPHILITICO 
não espera encontrar a acceitação dos iniciados pe- 
lo emprego empirico, nem a benevolencia dos lei- 
gos, por aqueles motivos que tem tornado tantos 
medicamentos banaes c de uma applicação vulgar, 
sem razão para isso. 

Este licor deve a sua energica acção curativa 
ao cyanureto de mercurio e 4 salsaparrilha, Está 
w'isto o maior elogio que se lhe póde fazer. 

Estas duas substancias, de acções identicas, mas 
diversamente intensas, condjuvam-se mutuamento, 
resultando da sua acção sobre o organismo não só a 
cura radical das molestias syphiliticas, mas até um 
certo grau de energia que não póde conseguir-se 
com alguns dos outros medicamentos anti-sy philiti- 
cos. O emprego da pomada mercurial, aliás muito 
propria, deixa os doentes n'um tal grau de fraque- 
za, que depois de cessar o uso d'ella são necessarios 
muitos dias para a convalescença do doente, o que 
não succede com este medicamento, que no mesino 
tempo que cura, ergue as forças, do abatimento a 
que as tinha descido a propria doença. 

Este medicamento, facil de tomar, por ser um 
brando e agradavel: alcooleo assucarado, com cya- 
nureto de mercurio, emprega-se em todas as moles- 
tias syphiliticas, mesmo nas que tenham resistido á 
acção dos outros medicamentos mais ordinariamen- 
te usados. E. 

Seria longo e inutil enumerar estas molestias, 
que de vulgares desgraçadamente ninguem ha que 
hoje não conheça. Muitas mesmo que apparente- 
mente não são de natureza venerea, que se eximem 
a uma tal classe aos olhos dos leigos na sciencia 
medica, terão n'este medicamento o remedio infal- 
ivel, 

E nãose pense que proclamamos as virtudes 
curativas d'este licor, só porque elle nos pertence: 
se reflectirmos bem no modo da acção dos seus com- 
ponentes, especialmente do cyanogeno, encontrare- 
mos a razão certa e infallivel da sua acção nas vir- 
tudes curativas d'elles. 

O cyanogeno, reunido ao mercurio, produzindo 
no systema nervoso uma certa modificação, é de 
uma applicação altamente vantajosa nas molestias 
syphiliticas dolorosa e incomnodamente prurigino- 
sas, Nenhum outro medicamento se dá com mais su- 
bida vantagem n'aquellas doenças e nos davtros es- 
camosos, por isso que tambem nenhum outro tem na 
sua composição o elemento modificador do systema 
nervoso, do que resulta o desapparecimento das do- 
res q ao mesmo tempo a causa d'ellas—a doença sy- 
philitica. | 

Depois que Chaussier empregou pela primeira 
vez o cyanureto de mercurio, o sen uso continuou 
sempre, mas nunca pelo modo agradavel e proveito- 
so porque hoje se póde empregar, subministrando-o 
na forma do LICOR ANTI-SIPHILITICO. 

E não fica aqui a acção benefica d'este licor. ' 
Os preparados mercuriaes irritam, como se sa- 
be. as vias digestivas; mas pelo facto de n'este pre- 
parado se encontrar o cyanogeno,a irritação não é tão 
consideravel como a produzida pelos outros; cir- 
cumstancia esta que de per si só seria já bastante 
para recommendar o LICOR ANTI-SYPHILI- 
TICO. 

Julgamos pois que, pelas razões plausiveis, ra- 
cionaes e muito justas que acabamos de expôr, o Ll- 
COR ANTI-SY PHILITO ha-de não só-corresponder 
ao fim do seu emprego, bem e cabalmente, mas ad- 
quis uma larga acceitação, por isso mesmo que se 

estaca dos outros gabados remedios anti syphiliti- 
cos, pela facilidade” com que se toma e aloe bons 
resultados que se colhem do seu emprego. 

Este licor não deve tomar-se em Qóse superior «a 
uma onça (duas colheres de sôpa) por dia, uma de 
manhã, meia a uma hora antes de almoço, e outra 
de tarde, quatro horas depois de jantar. Se estas dó- 
ses se ultrapassarem, esp cialmente no começo do uso 
Veste licor, a sua acção, de-cu ativa que é, tornar- . 


accão do gl "CUMO. , q 
— Depois de tomado um frasco d'estelicor,convém 
então tomar tres colheres de sópa por dia, as duas 
primeiras como fica dito na indicação acima, e a ter- 
ceira tres horas depois de ceia; não devendo nunca 
exceder-se esta dóse por motivo algum sem indicação 
de facultativo. 


Preço de cada frasco—600 réis. 
Deposito no Porto, na pharmacia do author, pra- A 
(1651) 


anuTero de d 
ureto deme 


ça de Carlos Alberto n.º 40. 


Doce de chila 
ENDE SE no recolhimento do Ferro, ao. 
Codeçal: de calda a 200 réis, secco a 240 

réis cada 459 grammas (arratel). (1230) 


Queijo Parmezão 
1.º qualidade 
RUA DOS BANHOS 47 


(1606) 


Novo estabelecimento e casa de modas 
RUA DE CEDOFEITA N.º 19 A 23 
José Joaquim Coelho 

CABA de receber de Pariz um rico sor- 


tido de livros de missa,pentes dourados, 
adornos para cabello, mantas à sevilhana, 


rosetas para cintos, broches e brincos doura- | 


dos, leques, guarnições para vestidos e casa- 
cos, cordões modernos, lenços e bretanhas de 
linho, fitas e flores para chapéus, ete. Preços 
os mais reduzidos possivel. 
Tambem se fazem e põe-se à moda cha- 
ptus de seda e de palha para senhora. 
(1436) 


ho primeiro barateiro: do Porto e sem - 

competidor 

31-RUA DE CEDOFEITA —35 - 

Esquina do Carregal 

Por junto e a retalho | | 
à pia grande sortimento de vcos, e chailes 
pretos bordados; glacés pretos, largos, 
de 850 e 900 réis o covado e mais preços; 
glacés de côres a 15050 e 15200 réis o metro; 
chailes pretos de 25500 réis,lizos, e bordados 
de 35000 réis e mais preços; chitas largas 
de 100 réis o covado, e outras muitas mais 


fazendas tudo por preços muito baratos. 
| (1463) 


Petroleo refinado 
EM barris, e latas de 35100 para cima, o 


almude, | o 
Rua dos Inglezes n.º 82, e Santo Anto- 
nio, 181. (1536) * 


Petroleo refinado 
D$ superior qualidade em latas e barris. 
>? Rua dos Inglezes n.º 82 e Santo Antonio, 
181 (6170) 


Petroleo refinado 
A 80, 90 E 100 REIS O QUARTILHO 
UA de D. Maria 2,2, 29; Carmo, 15; 
Batalha, 38.0 01 co (BIB) = 


Venda de quinta 
ENDE-SE a quinta de Bouça Ribes, na 
freguezia de Campanhã, logo adeante da 
capella de S. Roque da Lameira. Tem casas 
para caseiros, agua de bica e de rega. 
Quem a pretender falle n'esta cidade, no 


) 
4 


(1082) 


tar a gua venda, 


“Additamento às condições para a arremata- 


“e 


FESTIVIDADE 
à Chase ai no dia 22 do corrente o 
* milagroso Santo Izidoro, na sua capella 


da freguezia de S. Cosme de Gondomar. 
(1625) 


Caixa Filial do Banco de Portugal no Porto 
ÂÃ administração annuncia que em confor- 
midade do artigo 16 do regulamento do 
Banco hão-de vender-se em leilão, perante a 
mesma administração em 26 do corrente, pe- 
las 11 horas da manhã, por conta de quem 
“pertencer, oito'aeções da Companhia Geral de 
Agricultura das Vinhas do Alto Douro, com 
os dividendos por pagar desde o anno de 
1861 inclusivé, sendo 3 penhores do empres- 
timo n.º 18, 1 do n.º 56, e 4 de n.º 112. 
Porto, 17 de abril de 1807. 
Os administradores, 
Antonio Thomaz de Negreiros. 
Paulo Barboza. (1652) 


"* Contra-annuncio 
AO podendo ter lugar no dia 29 de abril 


corrente, a arrematação em hasta publi. |. 


ca da acha resinosa dos pinhaes de Leiria, 


"Cabeça Louçã, Pedrogam e Amor, em conse- 


quencia de ser dia feriado, fica transferida 


direcção das obras publicas do districto 
oim que pelas 1 
y orrente, se Ã 


do “Coimbra, faz public 
e € di Bro é 


Seguro contra fogo 

companhia «União» com o capital de 
| F; 1:500 contos, e uma reserva metalica 

hão-de ta fechada | ,. e 

nd Qin do concelho da mesma day de 900 contos, cujos premios contra incen— 

dade, para o concerto do oxgão da igreja 'de dio se elevam-já de 300 a 400 contos por 

Santa Cruz, segundo as condições que se | Mn, toma POR PREMIOS MODICISSIMOS se— 


acham patentes na secretaria da mesma di guros contra incendio de predios urbamos, 
região. 1! (1597) moveis, e quaesquer mercadorias, tanto na 


MERITI SEREI a VD VI TN cidade, como nas provincias. 
Nº rua de cima de Villa n.º 113 ha para 


Os sinistros que occorrem são prompta- 
alugar algumas casas terreiras e outras |mente liquidados e pagos,na sub-direcção do 
sobradadas; quem as alugar por anno tem|Porto, ou no ponto da agencia em que o se- 
algum abatimento, para o que póde fallar na guro se effectuasse. 
praça do Anjo n.º 79 e 80. As casas teem) Pagando o premio de 5 annos adianta 
alcova, cosinha e fogão e sotão para dormir|do, o 6.º é gratuito. sn 
creançãs. (1599) | - Regula por 14:000 o numero de apolices 
NERO dia 9P docorrents ez velas 4 /Horga| 108 União lavra annualmente; e acha-se 
Nº dia 22 'do corrénto mez, pelas 4 horas representada n'este paiz conforme as suas 
da tarde, na calçada da Serra do Pilar, 


| leis, e portanto n'elle responde pelos seus 
em Villa Nova de Gaya, se ha-do proceder) co. Sub-direcção no Porto, rua dos In- 


à arrematação voluntaria de duas moradas glezes n.º 27 29, 13. Moser. 


de casas de dous andares n.º 33 o B5, sitas | A oq E 
na dita calçada, de natureza hoje allodines.| CORRESPONDENTES E AGENTES 
Lisboa —O conde J. Bobone. 


(1622) 
Sea ao co o cos] “Chaves—João Gualberto da Fonseca. 
MA familia recebe em sua casa uma até Villa Real-—Luiz Baptista Pinto Lobato. 


quatro meninas, não excedendo a idade Guarda—Simão Ribas. 


e 7 annos, e se encarrega de sua educação. | Aveiro—João da Silva Mello Guimarâes: 
Para tractar na travessa dos Clerigos n.º 19. Coimbra-—Antonio Joaquim Vallente. 


para o dia 6 de maio proximo. | (1623) 
Administração dos pinhaes de Leiria, 16 |m+MA senhora prendada, propõe-se ao go- 

de abril de 1867. acid verno de uma casa, ou para fazer com- 
O administrador, -|panhia a uma senhora, tanto n'esta cidade 

Diogo de Macedo. (1646) como nas provincias. Dá abonações. Porto, 


Cima de Villa 68, 2.º andar. (1610) 


S QU! perdesse uns brincos de ouro, nas 
» ção da acha resinosa proximidades das almas da ponte, diri- 
A CEITAM-SE propostas em carta fecha-|ja-se ao portageiro, Theotonió de Azevedo, 
d da, e a exploração ou arranque da acha jo qual dando-lhe signaes certos os entregará 
póde ser feito por conta do individuo que a | pagando-lhe o importe 'd'este annuncio. 
arrematar; pagando no cofre da aa o ar (1598) 
o somente 6 valgr da dohá ho pinhál +] 
” Administração dos pinhaes de Leiria, 16 0" ERECE-SE uma senhora para dar li- 
de abril de 1857. ões de pianno, preço -commodo : quem 
Ê O admisidtráder pretender póde escrever por carta, com as 
Diogo de Macbdo: iniciaes J. M. R. rua de Santo De 
(1047) | ( 
Diligencias diarias ne? 25. 
RR AZMUN O dos Santos Natividade an- (1291) 
nuncia que estabeleceu uma nova corri- FA UEM precisar do ama Péssoa habilitada 
da de diligencias do tag ipi ai X para fazer qualquer escripturação com- 
so, ás 4 horas da tarde o de Santo Thirso mercial, ou mesmo para cobrador de dinhei- 
para;o, Porto ás 6 horas da manhã. vos, falle com Antonio José Teixeira de Le- 
pro reços, 000 «Téis, -ViCO-VArNA O MESMO] agia Bainharia n.º 5, que elle indicará a 


Tambem annúncia que vae estabelecer | PSOE ed E) 
uma corrida de diligencias do Porto para as N A padaria da m a de, Santa Catharina, 
Caldas de Vizella, que terá principio no.dia acima da capella das Almas, do lado es- 
O ide maio proximo futuro. - |gquerdo n.º 385, se fabrica pão portuguez e 
Preço do Porto ás Caldas 800 réis, vice- | francez com esmero e perfeição. pé 
as Ro ue dao Cada 459 grammas—50 réis. 
Vendem-se os hilhetes no Porto, em ca-| - Pão miudo por duzia—180 réis. | : 
sa do annunciante, rua Formosa n.º 391 a| | Aonde se encontra todos os dias pão 
403; em Santo Thyrso, na hospedaria do sir. | quente de manhã das 6 às Thoras,e de tarde 
Narciso. José Teixeira; nas Caldas, em casa das 6 ás 7. 1478) 
do snr. Antonio José da Silva, (1650) PRESUNTOS de Chaves e Melgaço; por 


; re resunto inteiro a 130 réis,.e por quin- 
Aguardente de cana 15 qirto 


hypotheca, Rua de D. 


Maria II 


tala 125. Declara-se que é de superior qua- 


TTENDE-SE em garráfões da mais supe-| lidade. Picaria n.º-16-6-18.-- (1626) 
rior qualidade, e legitima do Paraty... |5= iba Sit Fido ds 
Rua de Fernandes Thomaz n.º 270. LUGA-SE uma casa na rua do Bomfim 


(1298) n.º 41. VA q. 

o do TIA, 

+ a R NW . 
lena r | 


á he nd a 


ota es e cute v . í Pça q e 
Rua de D. Pedro n.º 32 a 36 


(1590) 


LUGA-SE uma grande casa na Foz, si- 
tuada na travessa do Paraizo n.º 26 a 
Por ISUeZes ) 30, com coimmodos. para numeérosa familia, 
Festas religiosas "da Sómiid Santa, feira elboa cavalhárica e cocheira, tguã'e quintal 
corrida de touros em Sevilha Para ajuste trata-se com o snr. Jorge 
ILHETES de ida e volta a preços redu-| Shaw, agente de leilões, na travessa da Tio 
zidos, validos por 15 dias desde 12 até | dade. o ED PITA 


O de abril, com faculdade de demora em QUEM precisar de da a, Mi 


adajoz, Ne Cos ptorio, queira fallar na rua do Almada n.º 
(726) 


1.º classe 2.º classe 
De Lisboa ...... réis 255330 “195350 GOBRE-ALUGAM-SE os dltos da edsa n.º 
—» “255450 195450 58 da rua de Cedofeita, que podem ser- 
Do Porto... 01» “288060: 218480 | vir para cstabeleciménto photographito; * tra- 
Os bilhetes encontrar-se-hão à venda des-| ta-se na mesma rita n.º 92. | (157 7) 
de o dia 5 de abril nos seguintes loçaes: amei Dn 
“Estação central em Lisboa, na ra dos ALUGA-SE na rua de S. Lazaro, até o 
Fanqueiros 298. .. | 'S. Miguel, a casa n.º 834; tracta-se em 
Estação principal no caes dos*Soldados. Malmeren as n.º 132. (981) + 
- Estação central do Porto, ua vua do Sá| A LUGA-SE um armazem na rua do He- 
da Bandeira. roismo, dentro de barreiras, que póde 
Estação de Villa Nova de Gaya. levar 300 pipas; quem o pretender, dirija-se 
Estação de Coimbra. Fa á rua de Sacaes, n.º 2. (1241) 
Lisboa, id de março de 18617. Al QUASE peca do, Bomfim? 206. 


40 Siraaiaras | até ,0,5., Miguel, uma. gasa; de um »an- 

(1355). dar com seu quintal e agua de poço. 

| | ) PR E (1221) 

cds Ma di o dali o a E 

VEN DEM-SE linguas de bacalhau em Cima 
do Muro n.º 128. (939) 

O E CPE ET E O NS VRGRRES 

ENDE-SE um caleche;um dog-cart, uma 

parelha de egoas castanhas e um caval- 


lo russo, di € 
Praça da Trindade 17. (1285) 


ENDEM-SE dous predios quasi novos à 


147, que se diz quem a aluga... 


Companhia Real dos Caminhos de Ferros 
Portuguezes 
AVISO 

À venda de bilhetes a preços feduzidos para 

Sevilha continua até o dia 20 de abril 
corrente nas seguintes estações: 

Em Lisboa, na estação Central, rua dos 
Fanqueiros n.º 298, e estação principal no 
Caes dos Soldados. - Pa | render 5 por cento; Talla-se com o snr 

No Porto, na estação Central, rua do S4| Jorge Shaw, nos baixos da Assembleia Por- 
da Bandeira, e estação de Villa Nova de|tuense n.º 13, (918) 


Gaya. Era Gina ENDE-SE uma morada de casas de dous 
“Em Coimbra na estação. andares na praça da Alegria n.º 94 e 
Estes bilhetes são validos para a volta, 95. Para tractar rua do Wellesley. n.º 178. 

até o dia 26 do corrente, sahida de Sevilha. q (1472) 


Lisboa, La ide avi se fp | Ná rua de “Santo Antonio n.º 14:a 16, 
DAME SEP PE vendem-se duas estantes c uma vidra- 
(1571) |S% de exposição, proprias para qualquer ne- 

dado UJS cha viço adega (1621) 
Olhar E attender * IRFENDE-SE ou aluga-se uma casa de dous 
PELO juizo de direito daicomarea de Fel. | * andares com boas vistas, quintal e agoa 
gueiras, e cartorio do escrivão Francisco | Nascida em rocha;sita na rus do Bomjardim 
de Assis Teixeira, correm editos de 30 dias |-º 1008; quem a pretender dirija-se «'bua 
a requerimento de José Marin de' Sousa Pe- | dona, moradora na mesma Gasa que sepode- 
reira, da casa de, Valinelhorado, da mesma |2á vêr todos os dias das 9ás 11 horasote 

comarca, citando todas as. pessoas certas e das 3 ás 6. (1519) 

incertas, que tiverem direito 4 propriedade . : 
de Gosende, sita na freguezia er eira Arromatação para, subrogação 
mo de Lagares da mesma comarca, ou á 
quantia de um conto cento e tincoenta mil 
réis, porque foi por elle arrematada na exe- 
cução que Jacintho Alves de Magalhães, da 
freguezia de Torrados, moveu a José Pinto 
Lobo e mulher, da referida freguezia de La- 
gares, tp dita comarca, para o dedu- 
o 


zirem, pen lançamonto. (1899) bre o valor de 14:0005000 réis; como se acha 
Grande sortimento de papeis pintados | disposto mo vida 


VIUVA BUISSON [cedida a D. Elvira Fernandes Leite e mari- 
liua de Santo Antonio n.º 45 


do José Augusto da Silva Percira pelo mi- 
|nisterio do reino, em data-de 13 de março 
PREÇOS MUITO RESUMIDOS jultimo. e z | 
A ? - (1635) Porto, 10 de abril 


“dade, tem de -proceder-se no dia'3 de 
maio “proximo, pelas 11hóras da manhã, 
á arrematação da quinta das Antas, sita na 
freguezia de Paranhos, que se compõe deca- 
sa nobre com sua capella, jardim, “pomar e 
horta, campo das Quebradas—quinta Velha 
— campo do Morangal---e duas bouças, so- 


do 1867. (1500) 


at race. Asas S ahi > nc amam mem nto | 
PRECISASSE de 1:0004000 réis sobre boa 


A administração do 2.º bairro d'esta ci-|- 


Regoa—João José Leite Gomes. 
- Villa do Conde —Manoel de Freitas Cra- 
veiro. 
Pinhel—José Antonio dos Santos & C.*. 
Azemeis —Dr. João Nepomuceno Ribeiro 
Valente. 
Amarante — Antonio José da Cruz. 
Penafiel —Sebastião Pereira de Almeida 
Borges. 
Bragança —Manoel de Sá Pillão. 
“ Mirandella— Albino Nunes Mendo. 
- (1637) 


Leilão particular 
Nº domingo proximo. 21 do corrente pelas 
* OQ horas da manhã na rua do, Paraizo, 


n.º 47. 
Pl (1614) 
. - o 
Tinta violeta para 
escripturação 

Ra tinta muito conhecida no imperio do 
da Brazil, hoje se acha manufacturada por 
Antonio Augusto dos Santos Mendes. O mes- 
mo fabricante se responsabilisa por a sua 
boa qualidade e se promptifica a satisfazer 
com promptidão qualquer encommenda que 
lhe seja pedida, tanto para a' terra como pa- 
ra as provincias. | 

O seu unico 


vazio Leite Ribeiro rua das Taipas 


y h - eu. 
o mas del cad 


gos n.º 100... muto 2) io (LBA) 
o ' Pd s ; < speed der E Ms ae EA 
“José Marques Loureiro 


o, Mortiemltor 
das Virtudes;rua dos Fogueteiros n.º 5 
SIONVIDA os seus amigos e freguezes a 
* visitarem o pavilhão collocado no centro 

praça de Carlos Alberto, onde tem além 
de muitas flores da estacão uma rica collec- 


ção de roseiras de capo francézas das|, 


mais bellas, e ultimas novidades. (1602) 


IE ft f; E A polls é Vidas] vio A 
José de Azevedo Martins 
24, RUA DO ALMADA, 28 
ponto | 
A CABA de receber de uma das mais acre- 
ditadas'fabricas espingatdaria em Lie- 
ge, um magnifico sortimento 


de armas de 
carregar pela culatra, ditas de um e-dous ca 
nos para caça, rewolvers de sete e nove mi- 
limetros do systema de Fauchaux, pistolas pa- 
ra bolso de um e dous canos, o que tudo 4 
de por preços Jimitadissimos. (1103) 


O estabelecimento de Manoel José Granj 
am rua Formosa em frente da Praça do Bol 
n.º 339 a 341, ha bom sortimento de todas as 
zendas e gostos muito modernos e vende-se alguns 
artigos com bastante ruducção de preços 

Mantinhas de seda para homem a 120, 140, 160, 
180, 200, 220, 240, 300, 400, 500, 600 e 700; colari 
uhos para homem a 100, 120, 160 e 200; lenços de 
alzodão a ao: 30, 40, 50,-60, 70,80, 90, 100, 120 
140, 160, 180, 190 e 200; lenços de seda a 360, 500 
e 600;: ditos-grandes a 700 e 650 réis; chitas estrei- 
tas a 120 o metro; ditas largas a 150; ditas mo- 
dernas a 220; ditas mosselinas a 240, riscados de 
algodão a 120. (1641 


TAPETES 


RUA DAS CONGOSTAS, 33, 1.º ANDAR 
QJOBERTAS, cobertores, toalhas cruas para 

meza, guardanapos, fazendas para vesti- 
dos de senhora, pannos para pianos e mezas, 


alcatifas, esteiras c capachos. Chá verde e!|, 


preto. Lusa 
Preços commodos a dinheiro. (1387): 


Grand Hotel Nuevo 


E 
ESPANA W AMERICA — 
56-— Rue de Lafayette —-56 
* PARIZ 

O TEL moderno situado en la mas centrica y me- 

jor calle de Pariz montado para los sedores Por- 
tnguezes, Brazileiiosy Espníioles com buenós apar 
tamentos y cuartos; buena mesa al uso de Espaiay 
Portugal. Los ducios que son Espaioles compren- 
den el Portuguez, por lo parecido de las dos len guas 
y el habito del trato-con los eeilores Portuguezes y 
Brazileiios que viven en este hotel. . (964) 


Enxofre em pedra | 
NDO da Sicilia. Vende-se a: bordo-do 
«Selskar». 5. Miguel, 47. (1640) 


-— GARRAFAS 
SUPERIOR QUALIDADE 
PREÇOS MODICOS 
DE NEW-CASTLE 
DE O AQ GALLÃO, A BORDO 
“DE GLASGOW + 
DE 7 AOGALLÃO (BRANCAS E PRETAS) 
+ ARMAZENADAS A 
Rua dos Inglezes n.º T3—1.º andar | 
(1638) 


MONO BARATO 


Ei 
o 
FAL : 


“|capas de madre-pérola, marfim, tartaruga, 


- | velludo e Chagrin que vendem por preços! quem sé deve dirigir, quem quizer 
- [muito commodos. 


UE patente ás pessoas que o quizerem visitar todos os dias desde as 9 horas da 

manhã até ás 6 da tarde. O numero dos alumnos internos é limitado a trinta, que 
nesta casa encontrarão accommodações proprias e aceiadas, excellente e abundante trata- 
mento alimentício, educação accurada segundo os preceitos civis, moraes e religiosos, e 
todas as disciplinas que servem de preparatorios aos cursos superiores, professadas por 
mestres habeis e de reconhecida capacidade. | 

Não dizemos que seja este o primeiro e muis acreditado a todos os respeitos dos es- 
tabelecimentos d'esta ordem; porque nos peja elogio em becca propria. Appellamos para 
a opinião do publico, que é o verdadeiro censor e juiz. 

Porto, 28 de março de 1867. dá E 

O director, | 
Gaspar Borges Avelar. - 
(1321) 


» ; 73 
ND) 
Rua das Flores n.ºs 4 e 5, junto à igreja da Misericordia—Porto 


GRANDE LOTERIA DE LISBOA 
Composta de 12:000 bilhetes em 12:000 premios 
| "SORTE GRANDE-16:0008000 | E: 
POR 9$500 REIS NÃO HA NADA MAIS BARATO!!! 
EXTRACÇÃO NO DIA 25 DE ABRIL DE 1867. 


CASA FELIZ 


PREÇOS + GE 6: 
Bilhetes inteiros... ..... A aiii a 95500 jOitavos .. Lis seres e veses 18250 
Meios :-ditosv a estais asssoja aviao cre was SBTDOIMeios ditos... sc coco atores aco “8650 
Quartos . «. cc ce cone rrcerereevs oo! 29400 Cautelas de 500, 250 e 130. 


JOSÉ JGNÁCIO FERREIRA RORIZ 


GOVERNO CIVIL DO PORTO NA CONFORMIDADE DO 
EDITAL DE 28 DE JUNHO DE 1860 | | nd 


PM art na sua antiga e bem conhecida loja, os bilhetes é suas fracções pelos pre- 
ços acima indicados. O mesmo satisfaz com promptidão todas e quaesquer encommen- 
das que lhe sejam feitas das-provincias, ainda que sejam em grande quantidade, e vindo 
acompanhadas do-seu importe em valles do correio, abatendo o premio do seguro; e no 
fim da extracção remette a lista-dos premios aos seus freguezes. E | 
O aa O mesmo vendeu na ultima extracção, parte do n.º 1:64.3 ao qual 
EV”  sahiu o premio grande de 6:0008099 réis, dividido em cautelas de 
bDO e 2b0 réis. a VÊ | | 


AFFIANÇADO NO 


Ma tyro 


— e — FRATERNIDADE GALLE- 


(1450) a 


Londres & New-Castle 

Semi: O brigue norneguez—ALART—, 

X de 154 toncladas, classificado Al no 

7 .Lloyds, capitão J. Petersen, sahe com 

brevidade, e está já prompto para 
sp es(db 


78) 


3 e 


receber carga, 


St. 


a. 
Petersburg Town 
EM DIREITURA 
| À escuna prussiana—ANTINA, 
de 105 tonneladas, classificada 3/8 
»? */1 Veritas, capitão H. Asweje, sahe 
apra até 20 de abril. | E 
N. B. Os surs. carregadores terão a bondade 
de mandar carregar os seus vinhos visto que o dito 
navio tem tão pouca demora. 


Hamburgo 

O brigue inglez—ELIZA—, ca- 
— pitão Thomas Wilson, está prompto 
ara receber carga e sahe com muita 
(1495) 


- 


:% à | 
7 SRA 


' 
j 
E) 


revidade. 
Cork 
A escuna ingleza — ROSE—) 


im capitão James sahe no princípio do 
1” mez de abril, 
j (1134) 


COM ESCALLA POR FALMOUTH 
de, A escuna ingleza— HARVEST 
MAID— de 90 toneladas classificada 
va» em-Lloyds Al, capitão James Leaity 
sahe até 15 de abril. (1136) 

Londres 
O brigue ds TOU eai 
diw tão James Doall sahe Piada 
Na por ter a maior parte da carga prom- 
pta. (1137) 
Bremen 


À escuna hanoveriana—ALMUTH 
CATHARIENA-—, capitão x xx sahe 
com brevidade.Recebe-se só carga de 


ts pero. z (tias) 

- Leith 

A escuna—BERTHA-—capitão 
Sass, sahe no fim -do corrente mez. 
“ (978) 
carga tracta-se-com o consignatario 


sido Coverley, rua da Reboleira n.º 
49. , 


140524 Bristol. Mistas at 


na 
bd É mo A dE * d 
so 1 4 
ER LA 
eu 


— Para 
Miller 
Norvkoping-e Stookholm 


À sahir até ao-dia 29 de abril'a 
RIAA N. Escuna sueca—HOPPET—., Pede-se 
RCA)? dos Shre. cmregadores de mandar os 
Es seus vinhos para bordo. | “ 
onsignatarios J.: Schneider. (1130) | 


“Hamburgo 

Sabe no dia 24 do corrente mez 
o patacho sueco-OTTO —, capitão 
Ig 


Consignatario J.H. 


Andressen, | 
(1631) 


- Lisboa 
— Oliate-NELSON— sahirá com 


“Partem do Porto duas di jgencias diarias: muita brevidade: quem quizer care 

Tras, ss — uma ás 8 horas da Ma TR ás 4 da tarde: E no Pio PAS O 

ova " | mg 4 “poe cm , - TrT( “; => j em 3 

| a Vianna,“ “déntro... 15800] |. | aPontevedra;fóra,.... RIO DE JANEIRO 
toa O ARMS 04 APOOO a Caldas dentro... Adbarea— FELIX—, acha-se 

 ) à Caminha, dentro... 258100] 1. —— fóra. .... a EN —prampta a seguir Viagem. Pede-se 
dono co Ã) RE Ro page é 15740) | a Padroh E O| Jena aos snrs. passageiros legalisem suas 

Do Pórto! -a Valeiça, -"denitro... -28500)Do Porto! a+S. Thiago ..s..... 48600 | iavicsa Braga ruaidas Flores nº 99 e 101 Cr 
. die Po ; ra. “ e 25 Sirio tis “a SET sea cre “ 2000 = ECT NEED do ) 
“ “Y a Redondela, dentro. .. 23800]. ja Vigo (por Tuy)...... 900 PAR 8 E SER ra 
fo RE 1 co — (pela Guardia). 35600] AVISO - 


,+ 
o 


USE 
“Osb 
de ferro n 


praça de Carlos 4h 
- PARA JARDINS 


ÁS 


acham-se á venda na estação cent 
“Companhia Viação, rua de S. Lazato, e na 
Leão de Ourov.) 


TEA pata vender carvão graudo proprio para 
-*& mathinas'a vapor, tambem garrafas ide 
| Clyde Bottles Works, GHasgow-de 6, Ge meio 
em casa de Désiré Rabir, 92, rua de Cedo-| e 7, e brancas de 7 ao gallão. 4 a 


feita, 1.º andar. ( (HOT) à Carlos Coverley, rua da Reboleira nº 
Prod) = Ilsa std)! [OMF a) | º jle o “ x (11 9) 
Deposito de fazendas de lá nacionaes TT — 

aco PRIRNO, ME IAERANAS MO, deposito! Ao primeiro barateiro do Porto e sem. 


Nº rua de D. Pedro n.º24, ha um deposito 
de fazendas da fabrica de lanificios de 


competidor O 
Padronello, pertencentes aos snrs, pm a 


“BIRUA DE'CEDOPEITA 85 


Ribeiro & C, - Esquina do Carregal 


- Agente no Rortp,| nao Nopé fo Fan A GABA dermecobar grande porção 'de li- 


ú qe sm (1182) | À 
e IRASPASSE 
IRASPASSA 


d. vros de missa em madreperola e marfim 
E ou arrenda-se o -hotel 


escriptos em francez e portuguez, desde 
NE 28250 réis; ditos com capa de velludo, -pa- 
E Portuense dos dous amigos na Povoa de 
arzim, o melhor e ormais, bem situado d'a-| 


ra senhora a 18400 réis. (1619) 

= em - , | , aa, , = - 
quella villa; quem o pretender dirija-se ao, ANNUNCIOS MARITIMOS 
proprietario do mesmo hotel, (1362) [= T ré 


- O Instituto Bracarenso | Services maritimes 
'MESSAGERIES IMPÉRIALES 


(JOLLEGIO para meninos em Braga, recebe 
Carreira do Brazil e Rio da Prata 
. | so : 


+ 


ainda alguns alumnos internos. Os jpro- 
grammas e informações podem ser procurados 
em casa dos ill,” snrs. Manoel José Rabello, | 


E Sahirá em 28 ou 
consul do Brazil, rua da Boa Vista n.º 2995) - ct 4 ABB 99 do corrente para 
Antonio Joaquim de Andrade Villares, rua f AR À“ Pernambuco Bahia Rio 


de Janeiro, Montevideu 
e Buenos-Ayres, o pa- 
quete francez — EX- 


Formosa n.º 951 e Ferraria n.º 108. (840) 
Relogios de torre . 

Nº relojoaria-da rua dos Inglezes n.º 52 

e 54 tambem: se: concertam e fabricam 

(1524) | conventencia tomarem suas passagens nesta agencia, 

porque não só gozam da vantagem de prevenção pa- 

raa reserva de lugares na agencia geral, como tâm- 

bem aproveitam o abatimento da passagem do ca- 
minho de ferro para Lisboa. . 

Os agentes, 
F. Chamiço Filho & Silva. 
| (1636) 


" Empreza Lusitana .. 


Para 
agencia, no Terreiroda Alfandega n.º 4, pm e 
Previnem-se os snrs. passageiros que é de sua 

n 


passageiros tracta-se no escriptorio ida 


relogios de torre.. 


1 


PER: 


 Attenção 
Nº rua de Ferreira Borges n.º 35, rece- 

* beu-se ultimamente pelo. vapor «Beta», 
entrado de Londres, um sortimento de bola-| 
cha muito superior dos fabricantes Peck 


O vapor-=D, LUIZ 


Frean & Ca (1512) (1549), 
bivroscde missa-e Semana Santa Liverpool ra 
Martins & Peres qn RR 


BE, Ovapor inglez— 

| BRAGANDA DO capi- 

oh. tão Walker, a saáhir 
com brevidade, ' 


Pilho, &- Silva, 4 
carregar ou ir de 
“Assim como no enr, Carlos Coverley, 

(1494) 


ay 5 


RUA DE SANTO ANTONIO, 55 E 57 | 
RECEBERAM um lindo, sortimento , de) 
»V livros de missa e Semana Santa, com 


Consignatarios F. Chamiço Filho 


1531) | passagem, 
me pride n.º 49. 


VIA CADIX - 
o À gahir nos oc pine de maio; a 
AW escuna ingleza— VULCAN— capitão 
e? Jobn Crackell. . 


2:À 
4” 


em Villa Nova. 


| em ar etender procure Domingos José a a cn Mera Co 
Soares da Silva, na rua de Santa Catharinal ma dos Inglezes n.º 78; B. B. Mason Hull, uid 
n.º 104 ad (084) [obifsprs dot amar to su siot Sup (LAO) 


ldos caminhos) 4548 


rua]. 


ILHAS DE S. MIGUEL E TERCEIRA 
ecos “EM, DIREITURAS it eus raid 
O patacho— ADELAIDE —., for- 
Bm rado e pregado de cobre; sahe im- 
RAR” preterivelmente até ao dia 30 do cor- 
Ro rente. Para carga queiram dirigir-se 
a Augusto Fabião Alm ida de donça, rua de 
S. Franciscon.º 15, ou a Danicl& Ir 0, Cima do 
Muro n.º 159e 160. Cor TS 


E dai SUP FREE 15481 GI studio) 
Rio de Janeiro - 


] . 
. 


“A galera-“NOVÁ AMINADE-- 

à SANA vai sahrr com muita evi ade. Este 

Pre» excelente návio torna-se recommen- 

pet davel pelo bom tractamento e bons 

commodos. é aa ae e que tem para os 
snrs, passageiros, tendo hbeliches para os: assagei 

de proa. Rétabe Carré e Pnsbapetrog a prorocgraio, 


ou no Rio de Janeiro, tracta-se comi Manoel Pererra 


| Penna & C., praça de Carlos Alberto n.º 132, ou 


com Francisco “Antonio de Lima, rua da-Boa Hora 
nº1L. O 40 de nrê o ama 651) 
tita 0. o E Pa niliia 
Rio de Janeiro 
| + Abarta—CLAUDINA- capitão 
Arnellas, a 'sahiy. até o fim do cor- 


O: Neo 
E, * 4 
Su TE » . t t O! d é 
Es  sngoeiros tracta-se com Florindo Jos 
Teixeira de Carvalho, rede D. Pedro nº 12 Porto. 


« “e o =. e “,. 
Rio de Janeiro 
— À barca—FLOR DA FEITOZA 
— — vai Ssahir com muita brevidade: 
Este excellente navio torna-se recom- 
Ep. mendavel pelo bom tractamento, bons 
commódos c'grande capacidade que tem para ós 
surs. passageiros, tendo beliches para os de proa. 
Recebe carga-e passagei “ow no-Rio 
de Janeiro: tracta-se com José Correia: e Sá, na pra- 
ça de Carlos Alberto n.º 54 e 55, no principio da en- 
trada da rua de Cedofeita. (1028) 


o : É a 

Rio Grande do Sul 
COM ESCALLA PELO RIO-DE-JANEERO 
, - À snahir com muita brevidade a 
Sa barea— PAVORIP AD 2 quem na 
em? mesma quizer carregar ou ir de pas- 
agem para o que tem excellentes 
nto, havendo" beliches para 
os passageiros de proa, dirija-se ao caixa Domingos 

da Silva Ferreira, rua Formoza n.º 400. (636) 


DR 


Maranhão 


| Segue com brevidnde para o por- 
to acima a barca MARTA o, capi- 
Ene” tão Antônio Prancisco da Silva Nu- 
a nes. Recebe carga c passageiros nos 
quaes oferece bons commodos e trátimento. A tra-. 
tar com Clemente José da Silva, Nuues, ima do Ro- 
sario n.º 23 P. = | (860) 


dá Mim! 4 
Pernambúuco 
“O brigue-UNIÃO— só tem de- 
mora de 20 dias, em quanto rece- 
“boa carga de conta; é outraique já 
Re seacha tractada, findos os qunes:se- 
gue com a carga que tiver; para o resto: da mesma 
e passageiros, tracta-se com Joaquim “Antonio dos 
es: 


; RR 
ar 7 EN 


q 


ndrade, praça de Santa Phereza n.º 87. 
Os snrs. passageiros tenham a bondade 
de apresentar seus passapórtes quânto úntes: 


(1601) ' 
Bahia O DELA 
A nova barca-LUSITANA—4 
B- Sahir sem deniora poí ter a maior par- 
Rem)” te da carga prompta. Para o restoe 
is para passageiros tracta-se com Ma- 
Gualberto Soares, rua de Bellomonte n.º 77. 
star a RES 1), 
—- Responsavel M. 8. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


noel 


